




C o m o estás l inda , R e g i n a ! O s a n n o s 
p a s s a m por ti sem d e i x a r vest íg ios 

0 mesmo n ã o me a c o n t e c e . 
S into-me prematuramente ve-
1 a , triste, d e s a n i m a d a . O s 
institutos d e b e l l e z a n a d a me 
a d i a n t a m 

M a s Laur i ta , o d o e n t e n ã o é o teu 
rosto. Elle ref lecte a p e n a s os teus 
soffr imentos Íntimos. Por q u e n ã o te 
tratas, c o m o eu, c o m a \ 
S A Ú D E D A M U L H E R ? 

NÃO SEJA VELHA AOS 
30 ANNOS ! 

C I ! , N ã o permitta q u e os soffr imen-
tos íntimos lhe g r a v e m no rosto 

/_\ os e s t i g m a s d a ve lh ice p r e c o c e . 
^ ^ ^ ^ ^ ^ M a n t e n h a o seu o r g a n i s m o to-
U m m e z l — n i f i c a d o e em perfeito f u n c c i o n a -
d e p o IS 3 mento. D isso d e p e n d e m os nervos 

c o n t r o l a d o s , o bem-estar , a a le -
g r i a d e viver. 

P a r a isso, o reg imen a l imentar , os exer-
c íc ios p h y s i c o s m o d e r a d o s e a v i d a a o 
ar l ivre d e v e m constituir a pr imeira pre-
o c c u p a ç ã o . E n ã o e s q u e c e r , t a m b é m o 
uso constante d o r e m e d i o p r e c i o s o , q u e é 
a m a i o r s a l v a g u a r d a d o bel lo s e x o : 

V i v a , Laur i ta! V o c ê está c a -
d a v e z mais jovem e mais 
l i n d a ! . . . \ 
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Fundada em 1914 por 
V IROIL INA DE SOUZA SALLES 

P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L 
Redícção: Praça da Sc, 53 - Palacete Sta. Helcti.i 

Sala 710 — Phone: 7-5.130 
S Ã O P A U L O 

K X P K D í K IV T K 
Um annn 24S000 

A S S I G X A T U R A S Com registro 30S00') 
Estrangeiro 40ÇOOO 

As assignaturas podem ser tomadas em qual-
quer mez, terminando um anno riepois no mez co--
reapondente. sendo o seu pagamento feito, adean-
tadamente, ou á rcdacção, ou ás nossas Kmhstíxa -
trizes, para isse devidamente autoris.idas. 

C O R R E S P O N D E X C I A T o d ? e / 'u a , < | u c r c o r r e s -
pondencia assim como a 

remessa de dinheiro em vale post:.! ou carta regis-
trada com valor declarado, devem ser endereçada» 
á Secretaria da Revista, Avelina de Souza Salles. 
T A B E L L A D E P R E Ç O S DE A N X U X C I O S F 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Secção de annuncios: Preço por vi-/ 

1 pagina ÔOSOOO 
y: " 1SOSOOO 
i/j •• / 5S000 
i s " 40500(1 

Sccrão "Vida Feminina" : 
1 pagina 360Ç000 

" 190S000 
x - ioosooo r.nsoon 

Texto: 
1 pagina 5003000 

'/i " 3G0S000 
vá " i.sosooo 
% " 100S000 

Annuncios em tricomia só acceitamos em pagina 
inteira, cujo preço é 700S000. 

Agentes no Rio de Janeiro: 
Agencia Will. rua da Alfândega, 69 

Unicamente as 
SECÇÃO DE E N C O M M E N - nossas leitoras, go-

DAS E I N F O R M A Ç Õ E S sarão das regalias 
que lhes oífcrece-

mos com esta secção. Toda e qualquer encmimen 
'Ia de compra nesta capital deverá vir acompanha 
da da respectiva importancia (em vale postal ou 
carta registrada com valor declarado). 

Todos os pedidos de informações devem vir 
acompanhados do sello para a resposta 

Pedimos que toda correspondência mesmo 
cm se tratando do leitoras antigas e emhaixati-i-
zes. venha acompanhada do respectivo endereço 
por extenso. 

O NOSSO D E P A R T A M E N T O DE 
C O M P R A S E R E M E S S A S 

Continua á disposição das nossas leito-
ras o nosso departamento de compras e 
remessas de qualquer objecto. dentro do 
mais breve prazo possível. Toda corrcj-
pondencia que com este serviço se rela-
cione, deve ser dirigida ao seguinte en-
dereço : 

•Revista Feminina" — Secção de compras. — 
Praça da Sé. 53. - Palacete Sta. Helena. 

HORTULANIA PAULISTA 
Rua João Briccola, 2-B — Tel. 2-4935 

FLORES NATURAES! 
Scccão Ajardinamento 

INSTALA JARDINS E PARQUES 
COMPLETO SORTIMENTO DE 

P L A N T A S 
CHACARA 

AQUARIO! 
Itiea CoUecção de Peixes de 

Adorno, Plantas Aquaticas, Li-

vros de Instrucção e os demais 

apetrechos! 

N.o da GRD. 
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VIDA FEMININA 

Quatro mulheres foram as inspiradoras 
do libertador Simão Bolívar 

( A L E J A N D R O M A C i R A S S I ) 

Mar ia Thereza Rodr iguez 

S imão Bol ívar. l ibertador 
de cinco continentes. nasceu 
em < araras a 24 de julho de 
•7XX. Tinha quatorze annos 
quando ingressou 110 serviço 
mi l i tar : .aos quinze era alte-
res. e logo tenente quando 
embarcou para a llespanlia 
onde teve como mestre o 
marquez de Ustariz. A o s de-
zenove annos se casou com 
Maria Thereza Rodrigucz. re-
gressando íi Venezuela. Pou-
cos mezes depois ficou viu-
vo. Ella, a esposa, havia sido 
quem lhe inculcou a ambição 
ile progredir 11a sua carreira. 

Compartiu com Maria The-
reza seus primeiros sonhos de 
grandeza. Durante toda sua 
curta vida. esteve presente an-
te elle em espirito para alen-

tal-o e consolal-o. A ' ella lhe 
deveu o melhor de si mesmo. 

A S E N H O R I T A D E T R O 
BI A N D 

Em 1805 para distrair sua 
111 agua. se installou cm P-.i-
ris. l istava com elle seu mes-
tre Simão Rodrigucz. que lhe 
recordava a boa amiga que 
havia sido sua esposa. Foi em. 
Franç-a o cavalheiro românti-
co (|ue passeia sua dor e seu 
íastio pelo boulevard . 

" X ã o é uma enfermidade a 
de Bol ívar — diz ,, escriptor 
francez Marins Aiulrés. —• é a 
enfermidade do século, das 
pessoas distinetas e dos poe-
tas : se aborrece c um român-
tico. um fatalista. i rmão gê-
meo de Rcnée " . 

( ) v iuvo da angelical Maria 
Thereza Rodrigucz conhece 

11a cid-.ulc luz a senhorita de 
Trobiand. que disputa a<> ca-
valheiro Ktigcnio ile Beau-
hamais. 

A fr ivola írancczinha inspi-
rou a Bolivar iiléas de ref ina-
mento. lie luxo. de eleg-ancia. 
Por ella aprendeu a ambicio-
nar para sua patrin 11111 porvir 
melhor. 

E ' esta moça que o eonvi«Ia 
para uma fcst-.i 110 palacio do 
imperador. E" a coroação de 
Xapoleão. 

S imão Bolivar assiste a el-
la. A cerimonia ,, enoja, e o 
diz a senhorita de Trobiand. 
Kst-.i aristocrata decidida, 
rompe com elle. 

Cheio de indignação pelo 
enileusamento dc l lonapartc. 
Bolivar se faz democrata. 
Pensando nos niilhõe- dc 
francos que gasta a seniiori-

/ ' í T i r 

Dd 9 * 1 m 

E M U L S Ã O 
' K E P L E R * D t 

F A B R I C A 

d e O l e o de F í g a d o de B a c a l h a u 
c o m E x t r a c t o de M a l t e 
Fortalece o organismo da 

creança que cresce 
Rica nas Vitaminai A, B e D, que 

para a boa formação 
nas 

contribuem para a boa formação dos 
museulos, dos ossos e da dentadura. 

Frascos de dois tamanhos, d venda, em todas aa 
Pharmacias c Drogarias 

BURROUGHS W E L L C O M E E CA L o N D R F S 
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ta dc Trobian I cm perfumes 
«• vestidos, cimpianto o povo 
soffre priv-ições. se enfurece. 
Uma tarde sobe com seu mes 
tre ao Monte Sacro, e jura 
pela menioria de sua i sposa 
libertar a sua patria. 

K' assim (pie encontra seu 
c-.iminlio por uma mulher. As 
duas amadas do cavalheiro 
venezuelano: a esposa falleci-
ila e a noiva, lhe serviram pa 
ra contr-islar virtudes e defei-
tos. Com uma sonhou ser 
grande: com a outra se ar 
reponde ile ser um inútil, o 
renega sua vida passada. , 

"Sua (xistencia ile diverti-
mentos es prazeres — diz o 
historiador colombi.ino Pucr 
ta — sc troca pelas asperezas 
da vida dc campanha. pela. 
privações e fadigas lio ciV-
tinuo af-.in pela liberdade da 

PARA. BELLEZA DA PELLE 

America, em cujo seio dorma 
sou sonho <!<• miséria e de ser 
vilismo a patria sua e dos 
seus". 

M A R I A C O N C E P C I O N 
H E R N A N D E Z 

Bolívar regressou a ( aracas. 
Fundou a "Sociedade Patrío. 
tíc-i". Xcsta pronunciou uni 
discurso (pie obrigou a dccla 
rar a independência da Vene-
zuela '111 5 de julho ile 1811. 

Xo anno si guinte foi nomeado 
cotumandante (la praça de 
Puerto Cabello. a (|u-il por 
Trahição (lo official Vinoni. 
perdeu depois de ficar sem 
um soldado, tendo cpte fugir 
para a Columbia. 

Derrotou ali a guarnição de 
Tenerife. em Monspose — no-
me que tem uma rua de Bue-
nos Aires. — no B-.inco <,'hiri 
guaná. 

Invadiu a \'enezuela. di *!>.'•-
ratou exércitos e ( m 18Í.5. en-
trou triumphante em Caracas. 
K' 1814 venceu a Boves. o der-
rotado ili pois. se apresentou 
para dar eont-i de sua condu-
cta ao Congresso de Bogotá, 
que approvoti scu> actos. Km 
181') deu a bata !>a de Boyaía. 

E s p i n h a s , IV/I i 

C E R A S U L F U R O S A 
:!IK.MIÍ FKITO COM AS A Í H A S SCI.FCItOSAS I)K 

l*OC'OS 1»E CAI.DAS. NAS DltOKAHIAS K 
PKIU-fMlUAS. 

qllO <eguroii a independenvi-:! 
da Columbia, depois dc !i:;v < r 
• ruzailo a Cordilheira dos 
\ndes. 

Km 1822 fez sua entr-da e:n 
Quito (Kquador ) : tempo- dc 
pois foz o mesmo em l.üna. 
Km 182<> depois de organizar 
• > governo d-i Bolivia. deixou 
cucar: egado deste a Surre, e 
voltou a Columbia com . me-
diador em distúrbios políticos-. 
Citic,, nações lhe deviam sua 
independencia : Venezuela C"o-
lumbia. Bolivia. Perú 
dor. 

Km junho de 1828. 
tive- (Ia eonveliçãr. d( 
viajava Bolívar para 
manga (Columbia). 
por ter caid,, um dos 
(pie conduziam sua 

e l-.qlla 

por íno-
! )can-i 

Bucara-
(|uaudo. 
animaes 
e(| itipa-

gem. teve que pernoitar cm 
casa da s( nliora Cary Monte 
ro de Xa varro, esposa de um 
dos seus companheiros. 

"Tod-i < blumbia fez l ixa 

grande recepção ao h-."r-"> • — 
diz o eolumbiaiio Ptierta . e 
coube por sorte ã senhorita 
Maria Concopcion Hernainlez. 
1:: lüssima dama do povoailo. 
de Piiicllote. dc "talhe esbel-
to. de cabellos ondulados, do 
lez br-inca. com a flor dc liz. 
modesta e formosa oumo o 
agreste Ivrio dos valles". re-
presentar a America, ataviada 
com o typico traje indígena, 
nunia festa. 
Formosíssima, vestid-i dc ín-
dio. Bolívar viu nella a -naíe-
rialização de todos os 
afans. Kra a brava A :v. o rios. 
a quem elle havi-i o f fen _.<!;> a 
liberdade. 

"Bol ívar sentiu-lhe •namo-
rado. uni raio de illusão íllu' 
minou o caminho de sua vida 
- - escreve Fotcro Reys. pa-
rente de uma das testemunhas 
deste facto. — O gênio cedeu 
o passo por um momento, o 
tr-insitoriamente api>areceu (» 

m s m ^ t ô n i c o PODEROSO 

T/V 
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RIGAUD 

hoitic-.il <Ic vinte annos. com 
os juvenis anseios c com os 
illnsorios devaneios. Kiicarrc-
gou :i senhora Montero de 
Navarro dc significar sua pai 
x ã 0 á faseinailora moca. e dc 
pedir-lhe a SIM formosa u i A • • 
ile esposa. Poucas horas ha-
viam ilceorrido e esta. c.-íu 
prfacta c ih slumhraila. res-
ponclcu ao enamorailo galã. 
com geral .issombra: Diga ao 
lihertailor 'Hie gostosamente 
seria eu a escrava dc Bolívar, 
mas nã 0 sua esposa: porque 
não existe mulher tãi> digna 
que meri ca chamar-se a esp:r 
s-a d- Bol ívar ! " 

F A N N Y 

Simão Bolívar sempre linha 
amado a sua prima T7 in:iy. 
com c|iicm s<> não cisou, pe-
los preconceitos com .-pie eram 
olhados o- matrimonios cii í iv 
consanguincos. 

qIKMIIiO em 1s3(i se re t i rou 
para t ".iriagcna a chorar a 
Alorli de Sucre. e seus desen" 
gauos. se põz novamente n 
pensar cm sua priminh i. 

Sentindo-se morrer. antes 
de prosmiiciar sua amarga 
plira-c: 

" l i e i ar-.ido en cl mar" , es-
crevei! a sua prima \ varia 
qiu tr.'inscrevemos c 11:1 qual 
transparece sua alma onamo" 
r-.ida e fervorosa : 

"Sa:i Pedro Alcjanilriuo. 16 
<h' dezembro ile 1S.5U. — Fan-
iiy. querida prima: 

l-.st:anharás que -pense cm 
ii a beira do scpulchrn? 

Chegou a ultima hora: te-
nho em fr i l i ie Mar Caribe, 
azu! e prat 1. agitado como 
minh'alina por grandes tem-
pestades: pi-r detraz se alca 
o massiç-o gigantesco da Sei-
ra. com si lis velhos, picos co-
roados dc neve impoüuta co-
mo no.-sos sonhos de 1X05: 
por sobri mim o cé0 mais 
bcllc, il-i America. .-1 mais for-
mosa symphonia de cores, o 
mais grandioso derrame dc 
luz 

!'. tu estás eommigo por 

que todos me aiianib :iam : tu 
cst:is rommige. no-; u!timos 
batidos 11 a vida. 11a- ultimas 
lulgiiracõcs d-i consciência. 

PERFUME 
SUBTIL 
DE 

cm Carabohi.: esta é a lc-
1 i|iu- escreveu <1 decreto dc 

• injill,! c a mciisagi 111 ;;<-, Con 
i-c.-sii de Ang. -tura. Xão a 
.mlieccs. não é verdade? 

l-.u tã»» pouco a reconhece-
•a se a morte nã,, 111c assi-

• -íaláia com s t: dedo desu-
'crladi: a ri 11: j::d ilcsle -ti 
•emo instante. 
••• e:i tivesse morrido sobro 

'-:;:upo d-- batalha. em 
iteníi .-oi inimigo. tc deixaria 
:e:-i!ia gloria a gloria que c-n-
'revi :m teu ! ido aos lainpc-

s <! 11111 sol primav. ii. 
M rri miserável, prós.;: ipto. 

Adeus, Fanny. 
lista carta clieia rlc signaes 

vacillantcs. a escreve a mes-
ma mão que estreitou a tua 

nos momentos do amor. d 1 
esperança c da f é : esta c a 
letra que illuiiiiiiou o rclam-
pago dos cânones cm Bovacã 
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detestado pelos mcinius (pie 
gozaram meus f avorc - : vieti-
nia de inimensa dor. ureso rie 
infinitas amarguras. I'J deixo 
em recordação minhas triste" 
z-:is. as lagrimas <|ue não che-
caram a verter meus olhos. 

X ã o c digna de tua grande-
za tal of fereni la? 

lístivestc em niinh'alma 110 
per igo ; comungo presidiste o 
conselhos do gove rno : icus ío" 
rani meus triumphos e teus 
meus revi zes : teus são meus 
últimos pensamentos c minha 
derradeira magua. 

Nas noites galantes da M*>-
gdalena vi d atilar mil vezes 
a gondola ilc l ivrou pelos ca-
naes de \'enez:i: nella Min 
grandes helli zas. grandes for" 
mosuras: mas não ias tu. por-
(jtic tu fluetuastc em minh°al-
111a nimbradi pelas niveas cas 
t idades. 

Xa hora dos grandes rieson-
I;ÍInos: 11a hora das intimas 
confidencias. app-irecesscs an-

Juventude. illusões. sorrisos 
e alegri-is me fundem 110 na-
da: só ficas tu como visão 
sciaphica. senhoreando o in-
finito. dominando a eternida-
de. 

Me coube a missão 'le, rc 
lampago: rasg-ir por um "> •* 
tante a tréva. fulguiar ai.cnas 
sobre 11 abysmo e tornar a 
perder-mc no vasio. — Ba 
l i va r " . 

(Trad. por : 
Dulce Horta 

j íceiro). 
Esteves La-

e L 
Operações de defeitos 
do NARIZ LÁBIOS. 
ORELHAS. RU(»AS. 
SE IOS CA1 I IP0S 
Dr . Deslder io Stapler 
Rua L ibero Badaró , 14 

L E X O R P L A 
Mor Jennv Pimentel de B O R B A 

t< meus olhos moribundos. 

(Juando as mulheres domi-"3 
liavam em Roma. mais pelos 
-eus encantos plásticos Io que . 
pel-is virtudes. e <> hello sexo ' 

E l iminador d o Ác i do l l r i c o l 

Rheumatismo * Arthritismo 

com us attrii)i!Í!.s .!:i juventu vra o varão, para •• Romano, 
de e de fortuna: me olhas e le temperamento áspero < 
em tuas impilas ar le u fogo gnirrciro. e para o ' « rceo . es-
rtos vulcões; me falas, e em tatuario por instineto. houve 
tua voz escuto as I Ü - Ü Ü I S im- 'i:i?a svdição das mulheres ro-
mortacs <l< ' lemin e P.omlona. manas. Parece (pie foi est-i a 

Recebeste as ne-nsagn ; ipie primeira revolta feminina na 
te enviei d., alto <1,, Ciiitiibo- Historia. 
razo? A belleza nai|uella época 

Adi tis. Fanny; tudo está era uma especie de itlola-ria 
acabado. e o culto <1-1 bcMeza uii.i lvli-
- •:;];,:>;;;• • ; Tisin(i.n;iL .,:;:•:.•::.: ,,': ::::iiiiiiiiiiiiiiii!m'iin:i:iii!ii!i:!:!::!i:!!i!iii;:i!i:iiMim!milimitiiiiiuiii :::ii!ÍHiijinii!im;iíiiiu-̂  

S P E L L O S I 

do rosto, seios, pernas axillas, | 
Y etc. Cura garantida sem cicatriz, i 

' sem dòr e sem rew vação. 
Processo novo e rápido. 

/ I)R. PIRES 

Jisp. Ilosp. de líerlim. Paris e Vienna. PHAÇA 
FLOBIANO, ãã-fi." and. Bio. 

Nota: O I)B. PIISKS envia grátis o livro " A oxtrac- j 
ção radical dos pe l los" por mais grossas ou antigos g 
cpic sejam. f§ 

Nome 

Bua | 

Ciri:,:! • 1 

'-'si -II1 . ^ 

!!,'; •] :;•: :;:;;.;;• ' : . . •;!•,;.: ;Mi:;n;mii" 

gião dos pagãos. 
Caius Oppius. i:inir 

ilo com o vulto f|ue 
tomava não só entn ts 

• ma 
iuxo 
atri-

cias com/, entre os Romanos 
em geral. lembrou-se fie pro-
hibir a sumptuosidade c : ma 
gnificiencia das roup-.igens <-..-
Ire as mulhi res. Kstas. até en-
tão submissas. revoltaram-se 

f izeram tão grande eeleunia 
<|tu- "l ito i.ivio achou intt ri--' 
sante registrar. Defende: aui 

s -eus etifeiti s. como mais 
t irde. pelos 
dos por ira: 
calendario. 
lãs também 
do surgem 
•411US direitos, 
talvez, menos 

séculos mo!iíi.:.i-
llova religião e 
mulheres c.i-\s-

le vez 
ara 

eir. 

lie : 
lutei 'lue.r 

lan-
ai 

inis 
? a-

se 
fie 

fa-

A Lex Oppia (da -nitoria de 
Caius Oppius. promulgada em 
215 e revogaria em 1''5 antes 
ile Cliristoi interflictava ás 
mulheres possuírem mais de 
meia onça ile ouro. ter vestes 
ile varias córes e passc-ir <b* 
i-arro em Roma. salvo pa 
transportarem ilos logarc 
sacrifícios públicos. 

instigadas pela extrem-i 
«lafle e pelo requinte I 
ccirice. tão preiosos nr p-.clb-
tempo, as romanas co.iccn'ra-
ram-se 110 Monte Avcni ino . 
para estudar meios e 1-tr-:te-
gias afim de fazer r. - i a a r a 
Lei Oppia (pie ra uma nf 'onta 
á sua garridice de nui'iier. 

De todas -:is parti s - irn-a-n 
patrieias, e creaturas d,, -ani-
]>o adlieriam á causa do li'x->. 
sem comprchenilel a por cer-
to. ]>or um singular ins i f .v to 
de solidaric I iile oonca- vezes 
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observado 011 r" ,, « íxu. J.V-
pois ilescer-.i in i'in piiMivr » ca-
da vi / mais ameaçador ã tr;-n 
qiiiliiiladc da cidade, occupan-
do as Vias i|iie conduziam ao 
•Capitoü,, E impedindo a ]KIS-
sagem aos tribunos contra 
rio» á sua causa. "Ilido iize-
rani para que a lei losse 
vogada. Imploraram, •'gr.-.ua 
raiu. üsonjearam 

A l.ex C )ppia vigorava. 
Ameaçaram 
As residências dos dois Uru-

tus. inflexíveis. foram -erca-
«l-.is, <• a multidão feminina 
tjue as assaltara não llics per 
mittili sahirem e compni-ice-
rem á sessão. 

T i t o I-ivi,-, traiismittc-iios as 
queixas ilas Romanas: 

-|\'ós não podemos exercer 
:i magistratur-i liem o saoi-r 
docio: as honras do tri.impiio. 
as distiiicções civi< e mnitn-

en- ts d" \ .-!!• 
arrebatados ; 
são par-i nós 
adornos. e:s 

c - la 
• e este 

o 

a 

l i s . as recom; 
OS deSJKlj".: 
inimigo nunca 
a toilette, os 
nosso ilole. oik* nos 
nós. pobres muilicres. 
nos c retirado.- Para 11. s c 
luto abandonar •> nurn e a 
purpura. Oucrcis nos covdjn:-
nar a um luto eterno. Que nos 
impurt-.i a riqueza <i 110- õ pro-
liibido o u-o do >::ivo c da 
purpurar t omo i !!'-""•< r.quci-
ías i|ue são loiulent.is poderão 
se distinguir das que o não 
são. i|uando a simplicnlnde 
dos nossos a'lornos s"rão ° 
c f f i ito da lei. e não o .ia po-
breza"- A l.ei Oppia não lein 
mesmo a defende! a o pre-
texto d i economia, ao menos 

Em m a s s a 
transparente 

sem gordura 
O LEGITIMO TEM 
CINTA AMARELLA 
DE G A R A N T I A DO 
DEPOSITÁRIO GERt 

r i o o . d o i t » . e a 

mimmwmnmmmmiM 
O A S S E I O DO LAR 

em relação ao ,,uro. pois elle 
não se deprecia pelo laclo de 
ser utilizado numa joia de 
-•millnr: i|Ue excesso ile ava-
erza ! Pori|tic. quando todo o 
-.nuiido. i|uando o Hsta-.lo. 
quando todos os cidadãos des-
írulam 1I1 riqueza da Repu 
blica. só nós 11111 lieres. não 
• oilemos usar dos benefícios 

>az e do augment.. da ri-

x a r c o n v u - ç o e s 

o g m a s r i g i l o s 

r . - . " . i i e i l o r i a CO-

MI fulminar 
ii etliica e 

ri grande «li 1-
:i t vessa lido 
de mulheres 

torso 

1' v -to 1 1 1 1 1 : 1 queza publlica? 
" ergonha que as mulheres dos 
Sabinos venham fazer r; -
-•landecer 1 nossos olhos as 
jóias c 0s adornos qv. no.-
prohiiiidos': " 

As mulheres, cujo numero 
.-iiigmentava .. 111 cessar, fati-
gavam os cônsules e o» pre 
I ores com as suas rocia 111a-

ics. 
Fóra. ]iclas "V i - i s " ,, -uMiôr 

augnieiitava e como ondas 
chegava ás paredes do Forun: 
e com,, ondas levava às m-.iio 
res distancias o zuin-zuin da-
quelle motim. 

Catão, notável em aposti 

.1 
l iculdide vinil.1 
-.quella multidão 
de formas opuli ntas 
1 lympic,, ile gyn:na.»las. que o 
.•'sphyxiavani. que lhe falavam 
;iem nri rosto ii fejando 1111: 
lia ito q-.ientc. chei is d 1 r- vol-
' r. que lhes curava os rostos. 
1 )ra vaiado p 1- um grupo que 
•entava embaraça:* Ilie ainda 
•n:ii< ris i-i-s k. ova convidado 

atacar a h i. Pela primeira 
/ t:i:::i»e;n. 11111 Romano re-

• i: : !ta'!- eslava aos atritos 
• - m a- mulheres enipertur-
l-:vi-'. I .s :• :it: lios. !ou!'os co 
mu espigas da Canipania. ro-
çavam llu os lábios ao ile» 
> encilhar-sc dos eiuptiurrõcs. 
"Ia:-, adiante calscüi iras ane 
•ilas 1-01110 as murtas crespas, 

ondulaiit s como as águas 
:io mar de < apria. eram afas-
íadas com as suas mãos. que 
sabiam -u-anciar cabellos. des-
:i:strados. e formas roliças 
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ii pcrtavaiirni i. Catão j;i iiãn 
estava impassível I'or fim. 
conseguindo atravessar -as fi-
leiras rebeldes, destemido co-
mo si estivesse eu írentanto 
uma lionla de bárbaros, che-
ĵ c>11 ao Fórum. Indignado! 

então 11111 dis-
restam ainda al-

Se ontla tini «le 
acostumado sua 
se afastar min 

cjtie reela-
e a autori-
nós não te 
boje contra 

sexo inteiro. 

Pronunciou 
curso de que 
guiis treciios: 

" Romanos ! 
nós houvesse 
mulher a nã0 se 
ca ila submissão 
inam os direitos 
dade do marido, 
ritmos t|uc lutar 
as exigências tl(l 
Assim t|iie as nossas mulheres 
aprederam. p<do espirito 'lo 
tlominio. a triumphar sobre a 
nossa vontade em nossas ca-
sas. cilas nã0 temem vir atpii 
-i<i Fórum para derrubal-a c 
pisai a : e. por não termos I í-
tlo a coragem tle resistir a ca-
da uma em particular, somos 
• •brigados á vergonha tle te-
mei as cm conjuncto. Xão foi 
st m enrubesccr tle vergonha 
«pie atravessei cst-i multidão 
tle mulheres para vir ao Fó-
rum. Si eu não houvesse sido 
retido pela consideração e pe-
lo respeito tpie tenho |n>r ca-
da unia em particular mais 
t|iie por todas em geral e si 

i não tivesse (pierido evitar 
t pie cll-is passassem pelo vc 

P A R E l 

Q u s m e e s t á m a g u a n á o ! 

Porque soffrer dôres de 

PARE A DÕR 
Êmmedjaüamante 

com 

H ^ ^ E T S - I T " 

» m m m w vm m • v v • m v v m % 

cuide da sua 
^hygiem intinm. 

xame tle ser reprehendidas por 
uni Cônsul, eu as teria inter-
pellatln nestes termos: " D e 
onde vos veiu tanto descara» 
mento, para percorrerdes as-
sim as ruas, impedir o transi 
to e importunar com pedidos 
homens que vos são extra-
nhos? Não podieis fazer o 
mesmo pedido a vosso mari= 
do em vossa casa? Sois vós, 
acaso, mais carinhosas em pu-
blico do que na intimidade, e 
tendes méis poder sobre o es 
pírito de outros homens que 
;r,bre o do vosso mar ido? " 
Si vós lhes permittis romper 
os lagos que as encadeiam, as 
subordinam a seus maridos 
pensaes que é "poss ive l " sup-
portal-as? Xão vétles como 
apezar tle tantos entra, -s le-
gaes nós temos d : idades 
para contei-.is r.i •icvirr Si 
continuam calaremos sob o 
seu jogo ! Ao menos qtie 'pre-
texto plausível ellas em;.res-
tam a seu movimento seilicio 
so? 

"—Onerem ' • s rcspla ndecer 
tle ouro e purpura — rcs]>on 
dc uma " " Otieremos pas-
sear pela cidade lios dias eoni-
miins. e dc fest-i cm sumptuo. 
sos carros — responde-me ou-
tra". "Oneremos em fim que 
não exista mais limite ás nos-
sas despezas e ao nosso luxo" 
— gritaiu-mi todas ! ! ! " 

"Romanos ! Abolir a Lei 
Oppia é excitar em nossas 
mulheres uma accumul ição de 
luxo que terá por eff i ito le-
var as ricas a usarem jóias 
que nenhuma mulher dc ou-
tra condição poderá ns-ir e as 
pobres a fazerem esforços aci-

O UN/CO 
PRODUCTO 

QUE PREENCHE 
OS SEUS 

VERDADEIROS 

ma tle sciis meios ir.ira ^e sipi-
traliir ao (1< sprezo qae acar-
reta uma diffcrença tão 
ceiiluatla. Aquellas a tai.- as 
suas condições de fortuna per-
mittirem tão •icccituad-i. A-
ipiellas a que as su.is "asi-
dições tle fortuna permiltr.cm 
para si próprias as .a:!> des 
pezas potit-o incomodar?o. tpas 
a t|iic não puder app--ilará 
pira seu marido. 

" Infe l iz tio marido t|ue re-
cusar! Verá sita malhe:- rece-
bi r tle olit !•• • " que '! nc-
gou. 

*'\*t*»s vereis o t*:.\". se:nc 
!h:intc a nina fera. snrir .- mais 
furioso que nunca. 

" D principal adorno d::s 
mulheres não são r> ouro. as 
jóias, tis vestidos bordados ' 
a purpura. mas o pudor. " 
amor ao maritlo e a seus fi-
lhos. a submissão e a modés-
tia " 

Apezar do discurso de Ca-
tão. o tribuno Valerius. meio 
amotlorratltt. pensava na est-i 
ção cahnosa que emprestava a 
cidade uma pasmaceira triste, 
eniquanto nas iguas tia- 'ia-
hias os " thalamegos" qu::c-
palacios fluetuantes sc cru 
zavam uma quantidade ic 
Iláus tle prazer com enm-.ir." 
asiaticamente decoradas. o ca-
lor. o vinho, a embri-i: alus... 

Deus umas prini-adiuh:: - na 
tog-i, agi itou-sc iio coxim d--
plutnas e pediu a revogação 
tia l.ei Oppia 

A mesma onda tle ' naiores 
levou quasi ntime<Ti'.o instan-
te até ao mais -ifti-aad > o a c -
d,, o eco t|a •innulhtcã-. da lei 
e os Romanos á aoi"-. r . o s -
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lados a grega em altos leitos 
estofados. com memoravam 
com banquetes sumptuosos. 
em mesas embutidas de "tiro 
e marfim, a primeira festa da 
vietori i feminina. enupianto 
se triiicbavaiu javalis inteiros, 
de ciij,, ventre sabia uma re-
voada de pássaros, e do tecto 
j-etalas de rosas suavemente 
choviam em su-is cabeças co-
roadas <lc florinbas ou cingi-
i!a. com in lulas. 

A luz dos monumcntric--
candelabros de bronze 011 d; 
mármore se extingui». e ucs 
sc ambiente aquecido pelo vi-
nho e saturado de odores as 
•--.ibcças peniliam, vencidas pe-
los c xcesos 

S C I E N T I S T A E H O M E M DE 
L E T R A S 

Pcucos médicos saberão es-
crever sobre medicina, de ma-
neira que a literatura não pre-
judique o rigor da verdade 
scientif ica, como ( iregorio 
Maranon, esse vulto que é tio. 
je o vanguardeiro de uma no-
va mentalidade, na Hespanha. 
Quer discorrendo sobre as. 
sumptos de sua especialidadi 
profissional, quer fazendo en 
saios de bio.psycbologia co 
mo no seu magní f ico estudo 
sobre a t imidez em " A r i e l " 
üregor io Maranon revela-se 
além de grande scientisis 
um escriptcr elegante e so. 
brio. 

A ' maneira do doutor Cr-
banés, elle apraz.se em dar-
nos curiosas investigações so. 

DEBILIDADE 

CONVALESCENÇA 

A N E M I A 
o v i n h o e o x a f: o p 

DESCH1ENS 

jabonde 

1'AB.A CONSEBVAB A l'EI.I-1-
l-ÜE.SCA E AVI-l .M DADA. EVI-
TAU HSIMMIAS E C11AVOS. 
LAVE-A DIABIAMENTE COM O 
O SABONETE Q Q M Ã BASIC 
E I C A L Y P T I S 

l-INA MENTE PEIH-CMADC 

PRODÜCJO DO LABOR ATOR!0 
CfíírifíRGO menDes s/n 
Cft/Xfí 34/<3 S.PAULO 

* In.:. 

. .. I I , J... r. I- . 

fcre personalidades do pasma-
do, rect i f icando juizes erro. 
neos de observadores superfi-
ciaes ou versões que se con. 
sagraram, com o correr dos 
tempos, e foram acceitas co-
mo pura expressão da verde, 
de. Tal é o que acaba de fa-
zer na sua obra ultimr mente 
apparecida: " E n s a y o biolc-gi. 
co sobre Enrique IV de Cas-
tilla y su t empo " . O psvcbia. 
tra ahi dá a mão ao literato 
t ao historiador. Para a de-
terminação do caso sex-ial 
desse soberano, Maranon ap_ 
pella para documentos irrefu-
táveis, argumentando dentro 
de uma lógica perfeita. Sobrc-
o adultério do rei, o scientis. 
ta hespanhol chega a conclu-
sões bem di f ferentes das que 
foram acceitr.s. até agora pe_ 
la historia o f f i c ia l , e não ha 
a mínima phantasia na si-a 
analyse e nos seus conceitos, 
pois Maranon é um homem 

que atravéz da graça e mes-
mo de um certo requinte de 
fcello, não perde a visão cli-
nica dos factos — esse olhar 
agudo com que se acostumou 
a deci frar os mysterios an-
gustiosos da argila humana. 

A famosa escriptora norte-
americana miss Margary W i l . 
son, acaba de compillar a se. 
guinte lista de campeões da 
sympatbia universal: o prin 
cipe de ( ia l les; a princeza 
El izabeth; o imperador do Ja-
pão; o presidente dos Estados 
Unidos; a senhora Rooseve l t ; 
a famosa bailarina miss A m e . 
lia Earhart. notável av iadora: 
a esposa do coronel I.ind. 
bergb; Antony Eden. o diplo-
mata britannico, e Bil ! Robin-
son, o talentoso bailarino de 
côr. 
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Os celibatarios 

na Berlinda. 
O :ínive. o austero ".Inriiiil do fo i i in iurc io " . 

oi ir Iiã.» publica rei ralos dr moças bonitas, não 
si- prenrrupa com dramas passioiiaes. c i|Uc d es 
m-v i 1 laeon ira mr 111 e os pontos ctilmiiia ut cs ila 
tragédia mundial, sl irprrhcndru os seus leitore-
com uma rhrunir.-i assimilada l>or ISaptisla 'I' 
MrINi. csci ipla cm torno do matr imônio e collo 
cando fra iicnmonl <• os erliba I a rios na licrlinda. 

<i citado senhor (<••/. uma exposição liisto 
rir; :: respeito do eidiliato. sa lient a lido as suas 
di sva nt a gri is e dcinoiist ra tido como. através os 
sn' i i ! 'p . ai|iielles i|Uc desprezam o nialrimoni- ' 
lêm - ido perseguidos pela opinião pnldica. i 
|m• 111* governos eonsl il uidos. 

inicia esta campanha declarando ijur " o 
homo. como unidad" individual ou t.vpo minia 
t ura do universo, não pôde v iver isolado lio n r 
In'. : ' : , sem sc tornar um sêr inconi piei o " . 
Apoiado, como se iliz nos parla meu I os. pur: 
verdade, mas esta verdade e.-lará ao al ia i 
n • ;odo.-": Isto é outra hisloria. como diria Ki 
pling. 

'. "lll Iodos OS seus detalhes e prosegll i li' I. t 
na critica, fez " senhor I ia pt ist a Mello uma e\ 
po-;i '.o dos castigos so f f r idos prlos celiliala 
rios a antigüidade. 1'oisas verdadeira nieiit • 
ali iXi ianles. meus prezados leitores. Vr ja íuos 

.t:|. • elle disse: 
l .yci irgo Iraloii o- rrIiltatarii s cu:i '•••ri 

erii- í 'iade. considera lido.o> i i i fanies. e\clu:do-
iio- cargos civis e mil itares e p:oiijl>idos de as 
sisi trem aos especl aeiilos pulilicos. Km dias d' 
l'i'>i;i- -oi "lll lies eram expostos â iníileilicenci.i 
|iui'!:cii. 

•• i iciuost lienes faz nu m ão de um vaso sii • 
pe j dc cór preta. i|llr se i|i<pn<il;tV;l solire o 

U M P R O D U C T O A L L E M Ã O 
DE F A M A M U N D I A L 

banhe os seus OLHOÍ 
fatiga'dos e doloridos 
co/a L A V O L H O . 
vera' que sensação de 
descanço e frescura. 
LAVO LHO DÁ BRILHO 
£ VIDA AOS OLHOS. 

DEPOSITÁRIOS 
DE RELOGIOS 
P U L S E I R A E 
DE BOLSO 

r.D--t.. • 

C A S A MASETTI 
R. Seminário. 131-135 - S. Paulo 

tuniulo dos ccli l ialarios. sym bolisa lido o d 
prezo votado a e<sa espécie de cidadãos. 

"P l a tão , no livro VI da- l.ri». iiiipuiili:. 
multa pesada aos celilia i a rios. reconniieudan i 
ijiie não se drvrr ia ler a menor considera •• 
colil essa espécie de gente. 

"Segundo 1'Intarelio. os fundadores da !• 
iío casamento erain olirigados. em plen 
cão <lo inverno, a fazer, com|delaiiiente d- -u1 

ilos. a volta pela praça publica, sendo ;-iii di -
de festa fust igados pelas mulheres, oiic as . 
v ingavam a alTrouia feita a seu se\o. 

"Vn le r io Maxi lno declara i|iie os cetisi,'< 
t III l íoma ili'|iliriam dc cada cidadão s,. v i v i i r 
• >ii não e111 estado de legit imo mal r imou!" , m 
pondo loiio aos refrael a rios pesadas multas" 

Semelhantes violências não conseguir : i 
- * 

converter os cidadãos ao nialr imoni" . K' nr--n. 
i ii l eressa n I e registrar iple "a maior parle 
homens de gênio foram illl pell il eul i — rei i 1. , 
r ios" , « 'asar ou não rasar? Ki~ unia .|iiesião .I• _ 
1 irada. 

.Vão desejo espalhar lioalos. ma- fui i 111 • •• 
mada <|ite o governo brasileiro cogita uma gun-
ra atroz ao rr l ibalo . i i sr. « I r lul io Vargas ir 
ciou a rampanha rom uma ninlla relat i vament 
modesta sobre os sol lr irõrs. I lizein »jur r l l r va 
aggravar este ônus. a f im dr augmrular " s v 
cimentos do fi ineriouulisii io publico, em vi-i • 
ii.-. bancarrota do café. 

Xão creio i|iie el le rbrgará ao extremo d' 
flagellaç-ã". r i r . , contra os rrlib.-ti a rios. ma • 
posso assegurar ipir s. rxa. rstá plaurjaud 
sns muito sérias nrslr sentido. 

4'uidado. meus prrzailos Iritorrs. •> senhor 
• Celulio Vargas é um liomrui prr igoso. . . 

E L I S A B E T H BASTOS. 
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Guerra 
P A R A A " R E V I S T A F E M E -

N I N A DE S. P A U L O 
Conio l'"-'ii.sar ainda im guer-

ra. tentando con<|uistar a for-
ro i' fogo provas em iguais di-
reitos de l iberdii le e de acção 
a protesto de civilisal-as? 

Matando, destruindo, sacri-
ficando. ninguem civilisará. 
F ' edificante c deslmmano as-
sim pensar, ante a consciência 
do século i|uo pcrlustramos. 
f ju.iudo a humanidade procura 
firmar as bazes da sua felici-
dade e grandesa moral. na 
paz e n 0 trabalho, como sur-
girem tacs notas dissonantes 
•a promover a guerra contraria 
a todos os princípios de fra-
ternidade. dc solidariedade c 
amor? K dc lamentar i|ue ain-
da perdure na mentalid-idc 
moderna tão doentia manifes-
tação dc harharismo avoengo. 
Tara pernicios-a epie precisa-
mos combater definindo me-
lhor o destino da creatura na 
terra. 

Perturbar a vida. a proprie-
dade. a marcha normal de na-
ções e povos que vivem sem 
intromissão em questões 
alheias dos seus interesses e 
a a sua feição internacional 
pacifista, é realmente dc mão 
ef feito. 

A guerra sol) qualquer pre-
testo será sempre reprovável e 
incompatível com os anhclos 
dc perfeição humana propaga-
das pela razão, cm gritos de 
revolca contra os seus horro-
res. 

A nação do Xcgus. que ora 
sof fre <i influencia desse 
monstro macabro. tem os 
nn sinos direitos dos outros 
povos: — Realizar a sua evo-
lução. dentro das possibilida-
des do seu todo autoiiomo 
embora lentamente. 

Amaravilha da civilisação 
lia terra, não estabeleceu con-
dições. liem previlegios. veio 
gradativamente. na razão di-
recta da exp ulsão cultural dos 
povos. 

Vi io com a intclligeiicia. o 
raciocinei>, a intuição das cou-
sas. do bello. da perfeição, da 

i ; !•: i s T .\ i" Í : .u i X I X A 

JUVENTUDE 
E BELLEZA 

REJUVENESÇA SUA C U T I S 
TORNE SUA PRESENÇA AGRADAVEL 

FACA SE A D M I R A D A 

EVITA MANCHAS PANNOS, 
SAR.DAS. E S P I N H A S E T U D O QUE 
PREJUDICA O ENCANTO FEMIN INO 

UT1L A T O I L L E T E UA M ü L I i E I . 

NAS B Ô A S PER FU M A R I A S P H A R M A C I A S £ 
D R O G A R I A S . 

verdade, rio instilicto de in-
vestigar. saber que a própria 
natureza deu a creatura. 

Todos os povos foram como 
a Abbysinia, vieram ilas tre-
vas. do ignoto para a luz. a 
revelação, a verdade, sem que 
houvesse nessa íainn constru-
ctora a influencia da guerra, 
senão como elemento destrui-
dor. 

Obra regcnerailora a rcali-
-ar-sc no mundo continti-irá 
sob a influencia do bem. da 
evolução, ila evolução semean-
do a paz, a fartura, o confor-
to. dando exemplos de abne-
g-.ição, de altruísmo e solida-
riedade. conssubertancianilo o 
sonho nobre e digno de supe-
riores conquistas, sem matar, 
nem destruir, nem tyranizar. 

Louros e tropheos. ganhas 
m luetas sangrentas desde 

tempos idos. nada representam 

ile ulil para a felicidade a-
ctuai. As conquistas de A le -
xandre. Aníbal. Ccs-ar, iN*apo-
Ieã0 c outros, só deixaram na 
curta geographia. do velho 
mundo traços sangrentos, que 
:t sua nov-.i historia já apagou 
com o rejuvenecimento de no-
vas eras. 

Os problemas mais impor-
tantes da vida se vem reali-
zando pelas sciencias. is b l -
tras. as artes, as industrias, o 
commereio que ainda a guer-
ra m-.icula. dcllas servindo-sc 
para alimentar, ambições c 
vaidades de mando e conquis-
ta. na locitra brutal de vencer 
•111 arremessas destruidores. 

A guerra é um -ilcijão mo-
ral. que neste século de ma-
ravilhas i stupendas. deve dc-
sappareccr para honra ila ci-
vilisação moderna. 

Anna César. 

D P T A T T VT A „ A melhor pintura para ca-
í H i 1 A L 1 I N A * bel los , produz lodos os tons 

C O R R E I O 1 3 $ O O Q 
A ESTA R E D A C Ç Ã O 

P R E Ç O 
PEDIDOS 
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. . . o que poderá haver de mais delicado 
ou dar maior satisíacção do que um doce 
preparado com a Maizena Duryea e 
servido com creme ou salada de fructas? 
A dona de casa deleita-se nas centenas 
de iguarias que pôde confeccionar com 
a Maizena Duryea. A i n d a que econo-
mica, permitte preparar pratos saborosís-
simos. O único elemento indispensável 

é o gosío e arte da cozinheira — o limite de pratos depende de 
sua habilidade. Prove-a hoje mesmo. 

G R Á T I S 

M A I Z E N A B R A S I L S. A . 
Caixa Postal 2 9 7 2 — Paulo 

1 Remetta-me G R Á T I S seu l iv ro 
| 711 i r9 

j NOME ... 
j RUA — 
I CIDADE 
I es ta nu 
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Cm medico inglese ile g rande nomeada, d is . 

sortando em conferência publica sobre o amor. 
af t i r inou i|Ue esse sent imento irreal, romântico, 
ipie faz o sonlio de todos os mocinhos e de todas 
as j o v ens desta e de outras éras. não passa de 
nina s imples en fert i l idade. 

Al iás, o t itulo da palestra era. liada mais. 
nada menos, do que es te : " O amor considerado 
como uma en f e rm idade m e n t a l " . K entre outras 
f o ram estas as suas a f f i rn iações mais intcrcssai i . 
í e s : 

" A paixão amorosa é uma preferencia dada 
pelo " e n f e r m o " a determinada pessoa, apesar de 
ex ist i rem muitas outras semelhantes e. muitas 
vezes, superiores em tudo. Os s.vmptomas cara . 
eterist ieos são : tendencia pronunciada para a 
distraceão. impr imindo f reqüentemente na phy-
sionomia do e n f e r m o uma expressão analoga a • 
do id i o ta : perturbação na circulação do sangue : 
respiração fa t i ganto . acompanhada, muito a min . 
ilo. de suspiros. 

A l guns dos casos mais g raves são os que se 
man i f es tam pela prcocenpa<;ão de faze r versos : 
o ensaio poét ico é. gera lmente , um symptoma 
pat hologico a larmante . 

A. paixão amorosa é moléstia contagiosa, que 
se t ransmit te muitas vozes pelo s imples c o n t a d o 
das mãos. (>s i les infectantes são. gera lmente , im-
potentes para ev i tar o contagio . Como o r l iet ima. 
t ismo. o amor não pôde ser de f in ido por quem 
uuuea o lenha so f f r i do . 

O periodo agudo da en f e rmidade sõo ser do 
seis semanas, Quanto ao t ratamento, são vár ios 
os pal l iat ivos ind icados : a mudau<;a de c l ima, a-: 
v iagens e os exercíc ios coriioraos. 

" P a r a todos os casos existem remédios mui . 
to c f f i ea zos . entre os qtiaos c i taremos os seguiu, 
f e s : 

P r ime i ro — O casamento, quando é possi . 
vel. mas tendo em conta que só deve ser indicado 
nos casos em que o remédio não venha a cansar 
mal maior do que a en fe rmidade . 

Segundo — A intervenção de uma terceira 
pessoa, ile sexo contrario ao ilo en f e rmo e que. 
exercendo sobre elle a sedneção necessária par.r 
so f aze r desejar , faça-se rogar. 

T e r c e i r o — Iíoniodio soberano contra •> 
amor. que ninguém emprega sem obter resultado 
m a g n í f i c o : a ausência" . 

Kis ahi unia per fe i ta these sobre essa terr i . 
vel en f e rmidade uno tantos males tem causa lo 
Mumnnidadc e que tem trazido também tão gra-
ves conseqüências: suicídios, envenenamento - , 
homic íd ios . . . e casamentos. Km sua these. 
medico inglez most ra.nos a moléstia dissecai!:; 
cuidadosamente, como si fosse de tacto i j i ia lqucr 
mal terr íve l . Nel la. estão deseriptos. ci i idados-i. 
mente os syni|itomas. as causas e a marcha da 
a f f oeção . não fa l tando o que é mais impor tan . 
te os meios de a combater . Iíesta saber. en . 
t re tan lo . si estes pódem ser empregados com se. 
gurauça . . . pr inc ipalmente o 
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QUE E' O 
A M O R ? 

Os americanos, já ninguém põe em duvida, 
primam por perder o seu tempo com pequenas fu-
ti l idades que, em absoluto. nã 0 " d ã o f u t u r o " ( co 
mo se diria em Riria popular ) nem para elles, nem 
para seus semelhantes? A s descobertas que f a -
zem. entretanto, si não são de utilidade, pelo me-
nos trazem um benef ic io : correm mundo, fazendo 
rir os pobres mortaes desta terra, tão attribula-
dos pela crise, pela alta ou baixa cotação do 
cambio, pela má situação da política e tantas ou 
tr-as croações do progresso. 

" K e e p s m i l i n g ! " — diz o americano — e, se-
jamos francos, fazem elles o possível para que 
esqueçamos, embora por momento , as coisas ruins 
da vida. 

.Mas ouçam. Certo americano, não tendo o 
que frrzer, dedicou seu tempo a estudar os factos 
principaes da vida nos cantos populares, chegando 
ás mais curiosas conclusões sobre o " a m o r " . Se-
gundo s "as observações, no caminho romântico 
dcs versos e estrib ; lhos o amor é ( c omo o sen-

sempre 
ferencía Á 

sua pre-

DROGARIA 

MO R S 
ei mais acredita-

• cia e que maio-
res vantagens 

nos preços 
o f f e r e c e . 

D rogaria Mor.s se 

r p ! ' I i í * j S-J j ? * f 

1 1 
•a. f - ••.—'. 

A CHAVE QUE LHE 
BRE 0 MUNDOi 

•hi I $ 

t ara 

, v . . . . r? te receptor é o ponte de 
pontact^ . cm o mundo ro seu redor, 
Elle trar ao seu lar as ondas sonoras 
• e tocos os pa ises do mundo, porta-
doras ue interessantes programmas 
mus l caes e noticias palpitantes. N3t_ 
a s e um appare ' t .o antiquado que lhe 
• r i ve do prazer de uma ooa recepção . 

PHILIPS para fcc/az a a onefar. 

s e n t e s t o d o s a s E s t a d o s d o B r a s i l . 

s 
FOLHETOS E INFORMAÇÕES A ' 

A PHILIPS DO BRASIL 
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Kua José Bonifácio, 129 
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PHILIPS 335 A pira todas as onfln 
Philif construído sob princípios ultra» 

• r rodernos co l loca a recepçAo . 
espec ia lmente om ondas curtas, num 
plano inteiramente novo. Convença-sa 
d i s to f a z e n d o uma ( « xpe r i enc l a e m 
• u a p r ó p r i a r e s i d ê n c i a . 

335-A 

tem os cantores ) "uma batalha, um fardo , um 
sonho, uma peregrinação, uma doença, um canto, 
um traidor, um thesouro" . A l ém disso, elle é cégo, 
não é cégo, é esmpre bello. é meu (do cantor, 
naturalmente ) , é livre, é uma loteria, é o sol, é 
c vento, é uma coisa, é um entre acto, é a maior 
idéa, é a melhor c o i s a " : é como um pássaro, co-
mo uma bõlha de sabão, uma borboleta, um ci-
garro, um fogo- fatuo, uma melodia e, emf im, o 
amor " e s t á assolando o pa i z " . 

De todas as definições, talvez a ultima seja 
a mais verdadeira, apesar de que o amor é o sen 
t imento que tanto f e z pulsar o coração de nossas 
avós, nos idylios românticos de ant igamente , e 
que ainda faz pulsar o coração das mocinhas mo-
dernas nos " f l i r t s " á americana. 

E aqui entre nós — qual a opinião da lei-
tora sobre 0 amor? Encontrou acima qualquer 
def inição que se enquadre no seu caso? 

Ta l v e z o mais acertado será confessar que es 
se sent imento tão discutido e tão commentado é 
tudo que está acima e ainda muita coisa mais... 

A vida v sempre um esforço para não admií-
»ir a verdade. 

Amei o fui in fe l i z : 
Jurei nunca mais amar. 
Ma sos teus olhos f izeram 
A minha jura quebrar. 



l i ! •: V I S T A F K .M I X I X A 

O C ã cao que nao 
esquece 

1 Vrt i , do Je f fcrson. Oliio. 110 
alto dc uma chapada ondulan-
tc. entre uma pequena casa de 
«•anil cemitér io rural, as-
s ignaiasc o at tlho pelo i|ual 
se jiroji cta todos <>s dias a fi-
gura " squelctica tle um cachor-
ro " c o l h e " . escocez. Chama-se 
lluster. c em seu peito palpita 
um coração sempre f irme á 
memória de seu dono. falleci 
do. 

l luster, I11 sete annos. 111011-
guarda ao tumuio onde re-

pousaram os restos mortaes 
• lac|uelh' <|ue foi seu idolo. o 
-r. \"an ( Yiurt 

Certa vez. entrou 110 cemité-
rio outro cor te jo fúnebre. Kn 
f rentaudo o que naturalmente 
suppoz ser uma invasão da-
qucllc logar. (|ue cons idenva 
sagrado, o cão investiu, como 
uma fera selvagem, contra, os 
i|tie acompanhavam 0 feretro 
e «letevi—!hcs os passos. até 
<|tie foi necessário chamar 1 
viuva Van Court para o acal-
mar. K desde então, para que 
se possa enterrar qualquer pes 
soa, é necessário prender llus-
ter 

Is to se pas<a ha sete annos. 

h a Garraux 
FUNDADA EM 1860 
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Mas a edade está minando •• 
organismo do corpo outrõra vi-
goroso desse nobre cão, qu 
tem hoje quatorze annos de 
existência. 

Ant igamente , el le ia dez, 
quinze e vinte, vezes por i l i i 
: •> cemitério. Chagava sempre 
correndo, arquejante. a 0 tumu-
io querido. Ab i permanecia 
longos momentos. inquieto. pa 
ra descançar. Quasi sempre 
ac-1 liava cochilando. Acordan-
do. saia a correr, para voltar 
pouco tempo depois. Com o 
andar fios annos, as suas idas 
ao cemitério foram-se tornan-
do menos freqüentes, porque 
as forças lhe vão diminuindo. 
Em compensação, como a san 
ila.de que ali o leva continua 
a mesma, ella vae menos ve-
zes, u k i s demora mais tempo. 
V a e mais devagar, e, ao envéz 
ile pequenos cochilos. dá gran-
des somnos. Muitas vezes, a 
noite cãe e elle permanece lici-
tado sobre o tumuio amigo, 
quasi sem forças para descer <1 
collina. Buster é o único fre-
qüentador (laquelle pequeno 
cemitério do interior. U l t ima-

mente. ncllc passa 1 maior 
parte do tempo. Muitas vezes 
leva eomsigo um os<o para 
roer lá em cima L'111 d a. 
quando o procurarem. estará 
morto sobre o tumuio myste-
rioso. que elle tanto tem que-
rido penetrar, n vêr se encon-
tra. fie novo. aquclle foi em 
vida o seu maior amigo. 

Quantas re f lexões esse po-
bre animal não nos traz ao es 
pir i to ! Van Court foi . natur i l -
mente 11111 grande philosopho. 
e. por isso. fez-se mais amigo 
do seu cão do que dos seus a-
migos. Ref lect iu que. só assim, 
deixaria no mundo uma alma 
que lhe chorasse a falta — li-
ma alma de cachorro, embora. 
Klle, sem duvida, observava o 
cemitério de »ua cidade c via 
qtle de cadíi cem túmulos qu?e 
se ju lgavam cliios. nov.-m.i •• 
nove e.-tavam. sempre v.i-io- . 
Tinha r.irão. Van Court. Mui-
tas vez:-;, f|U indo não se p. 
ter 11 in c ã 0 <l"e ch.;r-_ a ati 
sencia. é preferível não ter 
ninguém. IC muito mais íacil 
ser Van Court, do que ser i!us-
ter na vida . . . 
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Um phenomeno 
de capilietridade 

Existem i-m França dois 
gêmeos cuja semelhança <*' 
tão extraordinária, que até 
os mais íntimos não conse-
guem dif íerençal-os. São os_ 
irmãos Martc l . -autores, em 
collaboração. dos baixos-rele-
vos <iue adornam o vapor 
" N o r m a n d i e " . Poucos conse-
guem distinguir o esculptor 
do arehitceto c ambos se di-
vertem em confundir os ami-
gos i* o publico cm geral. O 
esculptor entrou, ha pouco, 
em um cabellereiro de Au-
tenil. 

— Com o calor — disse ao 
barbeiro — cresce muito o 
meu cabello. Peço-lhe. por is-
so. que o corte á escovivha. 
para não ter que voltar todas 
as semanas. 

O off ic ial satisfez iT.o be:n 
ao dese jo <b' artista, que este 
saiu da liarbearia co:n a ca-
beça totalmente raspada. Uni 

<|uarto de hora depois, o clien-
te vol tava ao salão. muito 
aborrecido. 

-— O senhor se diverte ã 
minha custa! — grito,i enfu-
recido. — Pedr lhe um corte 
que durasse umn semana e ao 
sair de sua casa ver i f i co que 
meu cabe l l j está mais com-
prido do que antes! 

O pobiv cabelleir."ro não 
acreditava nos seus olbos! 
Tinha. entretanto. absoluta 
certeza dc que havia cortado 
o cabello do cliente, que rcap-
parecia. momentos depois, 
com uma cabclleira tão gran-
de como a de Absalão. F. a 
sua surpreza nunca dcsappa-
reccu. porciue, nem por um 
instante lhe passou pela idéia 
que a segunda e ruidosa en-
trada no salão havia sido 
feita pe l 0 Martc l arcliitee-
lo 

Como evitar as rugas 
Quando não sc está certa 

de ser boa a massagem feita 
por si própria ou pela mas-
sagista. na qual se confia, 
será meil ior limitar-se nos 
pequt ninos golpes, executan-
do-os durante cinco minutos 
todas as manhã ou todas as 
noites: isto não tem impor-
tância. 

ARTE — GOSTO -
RUA S. BENTO, 25 -

- LUXO 
S. PAULO 

Póde-sc. n ã 0 se querendo 
ttsar os dedos. fazc l -o por 
meio de um pequeno batedor. 
• que é fácil «le ser encon-

trado em todos os institutos 
.!c bclleza. 

I " um grave erro pensar 
que se deve esperar o appa-
recimento das primeiras ru-

r 

Q U E D A DOS 
C A B E L L O S 

JUVENTUDE 
is A L E X A N D R E 

gas para então começar a 
massagem. 

Quem dis "me ios preventi-
vos " . diz "meios a empregar 
antes d>> apparccimento do 
mal " . í.\'ão c. pois. aos qua-
renta annos que se deve pen 
<ar. ao se olhar n rosto, em 
fazer massagens, mas aos vin-
te. quando " espelho mostra 
ainda uma epiderme lisa. fres-
ca e sedosa. 

Manter foi sempre mais fá-
cil que reparar. 

Conservar a touieidade de 
um músculo é muito mais ín 
cil que fortalece!-! > quando 
houver enfraquecido. A s que 
têm agora vinte annos. excla-
marão : " J á ! " : as que têm 
trinta o cinco, quarenta: " E n -
tão. não ha mais nada a fa-
zer ! " Xunca é demasiado 
cedo nem demasiado tarde pa-
ra lazer bem uma coisa. Uo-
vi—se começar immcdiatamcii" 
te. Esperar. nada arranjará. 

A ' ambas aconselhamos, 
portanto, os oito movimentos, 
que parecem sufficientes para 
impedir o apparccimento — 
ou diminuir 110 domínio do 
possível, —- as principaes ru-
gas. 

Appl icam-sc na testa, pé de 
gallinha. parte inferior ilo 
olho. cantos da bóca, etc. 
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A arte 
do meio 

F E R N A N D E 

A arte humana tem por 
fim completar nossa pe-
netração por meie. das 
coisas. Como o contacto 

com o verdadeiro ou o util é 
falta muitas vezes de encanto, 
sejíi porque o bello está fóra 
rio nosso orçamento, ou que o 
feio é sempre mais ao nosso 
alcance, a arte consiste em 
erear um ninho, um logar que-
rido. a apresentar as coisas 
cujo contacto é inevitável, pe-
los riois Uirios 

í --111 uma palavra, (ptanrio 
uma mulher tem essa força es-
pecial que é a comprchcnsão 
rio bello. conseguiu muito. IV 
preciso somente applicar esta 
força em volta rie si: sua viiKi 
é uma obra rie arte permanen-
te. em torno riella se cria na-
turalmente um meio onde se 
si nte os nobres sentimentos. 
K -a arte não é uma chimera. 
ni m uma v liriarie. nem uma 
inutiliri.-i'le é a grande cozinha 
ria viria. Mesmo numa cabana 
póiK- existir arti : nas flores, 
na graç-i. i.uma eterna frescu-
ra rie sensações. L"ma mulher 
il•••.-• proctir.T e i volta ile si 
uma noa impressão e para is-
so nãa tem muitos esforços a 
fazer, porque a primeir i reg'- ' 
é a simplicidade. O luxo abor-
rece. Inútil porcurar longe, 
ilcstrinchar estylos 'neditis. 
complicar, gostar ria afíecta-
ção. o excêntrico ou ridículo. 
A casa deve ser um logar ' i v o 
e bem dirigido, onde o ''cces. 
sorio não passe antes rio essen-
cial. caria objccto tenha seu 
logar. e seu caracter especifi-
co, que haja cm tudo um sen-
timento rie unidade, como tam-
bém. mais que for possível, lar-
gura e bem cst<ir. 

Xum logar rie verão, rieve-se 
rispeitar as velhas tradições, 
os muros, os velhos movei;:, o 
caminho, a velha igreja, as pe-
dras etc. Xossa viria deve li-
vremente se ambientar desse 
qutriro. Tudo representa uma 
existência . O architccto de 
um edifício, o pintor rie um 
fresco, o esculptor rie um ara-
besco. não botaram clles em 
sua obra 11111 pedaço rie sua al-
ma? Seu pensamento fluetua 
nesses muros. A voz que cantil 
nos faz reviver a alma rio mu-

E S T O M Â G O 
"jSJOTAM-SE diariamente todas | 

as physionomias agoniadas! 
indicadas .".cima. A teleplionista que 
ri.-ix;» de responder ar» tclephone. o 
empregado somnolento, a criada «pie 
descuida os seus afazeres. tedns 
estas li«ruras r.le martyres que V. S. 
cr. contra freqüentemente, estão s«>:-
fiondo, 0111 nove vezes dentre dez, 
c:: seja de dòr de estômago ou de 
males resultantes de uma diirestão 
dcfíeituosa. Por pouco moJotado 
que esteja um estornado, elle atf.rae j 
automaticamente. com o tempo, as 
moléstias do íljrado, dos rins, do 
coração o dos intestinos, que 
muitas vezes acarretam comskro 
conseqüências jrraves. 

A maioria dos que snfr. em : r ^ o 
rie ventre são jx•.-.-<*>.«:- que '!•"• • 
lentamente. A diiresí/l • <!«•..• ••(•? 
feita cie duas -•». h'»:a.--. >i V . 
sofíre de \r.ies, cruer-ír/ies aci-
das, trazes. d«.vpepsia, gastraliria, ou 
de dôres d" cabeça, é porque o seu 
estoiíiairo trabalha demasiadanviiíe 
e está desira.-tado. Km trez minutos 
a M.-i'_'nes:;' Kisurada, que <*• u:n 
medicamento receitado pelos médi-
cos, cornando-se um remedi > 
familiar, faz cessar todos os xeus 
malestares. Loiío ao menor symp-
toma, tome-se uma pequenina d?- e 
de pó ou duas a trez taMetas d" 
Mairnesia JJisurada, e a sensa». ~ * io 
I er.iestar se faz sentir in.sfaufan*'a-
mente. 

P a r a o seu estornado 
A M A G N E S , A B I S U G A D A 

é mais a c e r t a d a 
A fAagnesia Bisurada vende-se em Jbó e em tabletas em todar .11 

pharmacias 
1 III I I I — [ • • ^ • W H M I M M M I I I I II III 

sico: a pintura, a esculptura 
nos falam, nos servem rie 
cuias. 

A simplicidade rie 11111 apar-
tamento inspira ao visitante 
11111 sentimento rie confiança e 
rie agraria vel bem estar. A ver-
dadeira arte é a<|uella que na-
da rieixa a riesconfi-:ir. A apar-
tamento onde não se sente a 
mão do armador desprende um 
encanto particular. Xão ha re-
gras para isso. somente que a 
mulher deve impor em seu 
apartamento uma arte discreta 
rpie faça descobrir sua própria 
existencia. 

Xada é mais desagradavei 

uie os moveis ed fôrmas :>re-
tenciosas e complicarias. -as ta-
peçarias de côres duvidosas, 
as pinturas riiífusas que imi-
tam sombra 011 nuvem. As 
quinquilharias, os pequenos !>i-
belots exprimem agitação. 
Mesmo fór-.i do grande luxo. 
ha uma falsa nota 110 excesso 
rie enfeite. Tudo hoje é tão 
complicado que é preciso uma 
grande fortuna para viver ou 
morrer por sua conta. Acaba 
se invejando a sorte das mulhe-
res que não têm, por exe mplo, 
que 11111 só vestido, porque peV 
menos não pensam como -e 
vestir. 1 
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O S 

q u e i<irnaratn e o l e h r e s íis m u l h e r e s <I«-
I s rae l r ;is m u l h e r e s da h is tor ia o r i e u -
ia! . 

( i p e r f u m o é c o m o tudo uma 
q u e s t ã o de mo i l a . ( is i - ra i idos p e r f u u i i s -
Ias rosei111'in-si• de<sa man ia de u n i f o r -
m i d a d e q u e ataca as m u l h e r e s . 

Ha é p o c a s e m q u e Ioda ;i m u l h e r 
q u e pre/.a de e l e g a n t e e vo l a á sua 
vo l ta uma a 1 mi>s]ihera de C o l v . ou t ras 
e m i j i i i ' é n u e r l a i u . q u e m a r c a , o u i r a -
eru q u e (la m u torna d e l i c i o s o o a m -
1 li i >11 f o. 

K isto ('• um dos y r a n d o s e r r o s da 
m u l h e r , es fa eou t iuua n m d a i i e a . a uiu-
l l i e r q u e q u e r se r e l e f a n t e d e v e !•>!•:)-
Ihe j ' ii si.ii p e r f u m e , t o r n a l - o l i em pes -
soa l . f azep umas m i s tu ra s q u e tn iarda-
r,-í l iem sec r e tas . e ass im el la o o n s e n u i -
]•;'( não ser e s q u e c i d a . q u a n d o e s t e j a 
l o n g e do h o m e m a m a d o . 

A mus i ca e os p e r f u m e s são as 
duas eo i sas que ma is e v o c a m uma p e s -
soa a use n te. e a m u l h e r l i em eu i i l a d o -
sa de c o n s e r v a r a sua p e r s o n a l i d a d e , 
t ião p o d e n e m d e v e de m a n e i r a n e n h u -
ma usai- os p e r f u m e s q u e toda a g o n -
te usa. q u e a v u l g a r i z a m flutua m a n e i -
ra 1 1eseonso ladora . 

A v e r d a d e i r a e l e g a n c i a d u m a m u -
l h e r é a sua p e r s o n a l i d a d e . S e r c o m o é. 
t e r a sua m a n e i r a de v e s t i r , a r r a n j a r a 
sua easa m a r e a n d o - a c o m o seu g o s t o 
pessoa 1. 

E m tudo que a r ode i a m a r c a r h o m 
a sua o r i g i n a l i d a d e . Nada m a i s hanal 
«Io q u e a m u l h e r e m sé r i o , q u e na sua 

t o i l l e t t e " . na sua easa. nas suas m a -
ne i r a s é igua l a todas . 

E no p e r f u m e q u e é c o m o que a 
e x h a l a c ã o fia sua pessoa , d e v o se r m a i s 
e x i g e n t e f io q u e e m q u a l q u e r ou t ra 
co i sa . 

A p e r s o n a l i d a d e e a e s c o l h a d u m 
p e r f u m e m a r c a mais . do q u e q u a l q u e r 
ou t ra co i sa a d i s t i n c ç ã o e a e l e g a n c i a 
d u m a s e n h o r a q u e o sahe se-r.-

'I "l.ysttl" • inriini/ntrmir! 
?iarn a /ly/en»- tnltmi >/</v 
senhoras. I mu eolherinha em 
«•<i//a /ifro ii'mji/a.prit/iorciono 
uniu solarão </«• re>altaiios tjn-
rantâlos. oifroiinf-J • efjieaz 
l>ara .».% irrujoeões »•/•///>.:«•« 
Uilhare.s tie senhor.i no mun 
tio mleiru rsíi/o as.irnio 

faCSJ.lAfíliF.-Sl- DF 1Ml-
T;\Çl>i:S com nomes { aren-
itos. e lembre-se /t:e para 
• ons»ri'ar a sua e/}icacia. o 
"J.iisol" não » !>erjamn,t>> 
F.mhallatjrns ecunt,nucas «/<-
lua. "j.~,o e Io no ijrammas. 
1-ahrtcaUt,/lorScltall.rS:Mayr . 
A.d.. Ilamharqo. Altemanho 

Até alli ha perigo 
occulto! 

O s g e rme? de doenças pousam-se c 
e scondem-se em todas as partes: nas 
gretas c superf ícies, no pó dos soalhos 
e em objectos que muita gente toca as 
vezes com as mãos sujas . . . E as cri-
ancas. que tudo querem ver e tocar, 
estão em maior perigo porque com fre-
qüência levam os seus dedinhos á boca. 
L iv re - se da ameaça dos micróbios ! Para 
que taes g e r m e s não vivam em sua 
casa, use " L y s o i " na agua para a lim-
peza. U m poquinho é suffíciente. O 
" L y s o l " fo rma uma solução saponacea 
que. ao l impar, desinfecta. O s mesmos 
microbios que sobrev ivem a desinfec-
tantes c o m m u n s . não resistem ao**Lys<ri". 
Destroe -os todos porque o " L v s o l " tem 
forca tríplice. N o entanto, é inoffensivo 
para as pessoas. Para sua protecção, 
use " L y s o l " desde hoje. É também muito 
util para muitas emergencias . E, a l é n 
disso, ê economico porque é concentrado. 

D e p o s i t á r i o s g e r a e s : 
C A R L O S K E R N & C I A . , 

R u a da A l f a n d e g a 114, 
R I O D E J A N E I R O 
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Ei.i todos cs tempos, desde que o mundo é mundo, tem sido discutido por 
iodos os homens o jjroblema do amor nas almas femininas. Sob que céo, em que 
roça tem as mulheres mais capacidade de amar? 

As italianas foram sempre tidas como grandes amorosas; é na Sicilia e na 
T jscana que nascem, dizem os entendidos, as mais seduetoras bellezas da Ita 
1'.'•:; selo as mais aviados por serem as mais bonitas. 

Nu. branca, a mulher possue em geral mais encanto, mais seducção do que 
propriamente a belleza elassica ás vezes um pouco fatigante. Fria e calculista, 
muita vez, è muita vez capaz tambem, como quasi todo sêr humano. dos grandes 
sacrifícios da urra paixão, este mal terrível que felizmente só ataca a creatura 
uma vez na vida. .. 

Na Hespanha a terra das serenatas, das castanholas, das touradas bar 
baras. as mulheres mais l-.onitas são as andaluzas de grandes olhos rasgados. 
Mas parece que sãc por demais ardentes para serem por demais fieis. 

Sabias, fazem do amor, em vez de uma longa historia dolorosa, diversos 
episodios agradavsis phiiosophia esta aprendida na escola dos homens de to 
dos os paizes. . . 

"A loura filha de Albion, a ingleza". é romantica e mais amorosa do que 
apaixonada. 

Dizem que surs irmãs, as escossezas são mais ardentes; corno exemplo, bas-
ta citar a figura tragica de Maria Stuart. 

Por mais absurda que pareça, a allemã. sob o seu aspecto tranquillo de gra. 
•:e "ménagére", as--emelha.se muito, em matéria de infidelidade á hespanhola. 

Coisas da natureza... 
russas são apaixonadas. eternas atormentadas, vivendo quasi sempre no 

'.'.mor um sonho maior ão que a realidade. E amam mais o amor do que o obie 
eco que o inspira. 

A sueca, a noruegueza, a hollandeza. protegidas pelos climas frios de seus 
paizes. aprenderam prudentemente proteger-me contra os terríveis vulcões do 
amor. 

São naturalmente, como todas as almas femininas, capazes de grandes ter. 
'•mras, de profundas dedicações; mas por sua própria natureza parecem im-
munisadas contra as ardentes paixões. 

E a brasileira, c. linda morena das praias beijadas pelo sol? Esta, não tendo 
ainda raça bem definida, é uma deliciosa mistura, um perigo á cocktail de to-
das as raças, reunindo ds virtudes de algumas, os defeitos de outras. . . 

Fiel. inconstante, fria, apaixonada, dócil, caprichosa, realista, sentimen 
i-d, abnegada, egoísta? 

Um pouco de tudo isto, de tudo isto que faz o encanto das mulheres, eni to. 
das as raças, sob todos os céos! 

CLAUDIA. 
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lia quatrocentos e oitenta e 
tres annos — nasceu em 
Ferrara o famoso Savonarola 
que foi uma das mais formidá-
veis figuras do seu século. Seu 
pae destinava-o á carreira da 
medicina. embora o pequeno, 
sempre meditahundo e tacitur-
no. manifestasse uma tenden-
cia especial para a vida mysti-
ca. 

Entretanto, ia profundando 
a philosopbia de Aristóteles e 
Platão. 

l'«n dia — tinha elle vinte c 
dois annos dc idade —- ouvin-
do um pregador num dos seus 
sermões, ficou tão impressio-
nado com a eloquencia dispen-
dida. que fugia da casa pater-
na. indo acolher-se num con-
vento de dominicanos de Iio-
lonha. 

Aos trinta annos. fez a sua 
estreia como orador sagrado na 
igreja de Santa Maria de Flo-
rença. mas. ao contrario do que 
esperava, o seu sermão não pro-
duziu o menor ef feito. 

Teria errado a vocação? 
Partindo para liréscia. tra-

vou alli relações com o cele-
bre Pico de Mirandola que *> 
elevou a prior de • Marcos. 

Nisto. Savonarola apercebeu-
se da corrupção dos sacerdotes, 
e rugiu ameaça- terríveis ba-
seadas nas visões do Apocalyp-
se. 

Apparecia um novo proplie-
ta que não ficava atrás da vio-
lência de Isaias e Izcquiel. 

I-Jm I-lorença. voltou ao púl-
pito. mas desta vez arvorado 
em inquisidor dos seus pró-
prios superiores. Não o inflam-
niava o o<lio contra o s Ímpios, 
exasperava-o a hypocrisia da-
quelles que. devendo dar o e-
xemplo da humildade, da ter-
nura e da isenção como Jesus, 
se embrenhavam numa vida de-
vassa. cheia de crueldades e ex-
torsões. Predisse grandes ca-
tástrophcs para a Itália. Cahiu 
a fundo, não só sobre os vicios 
dos Médicis. predizendo a pró-
xima morte <i<J autoerata Lou-
renço que então governava a 
Florença. Reformou e discipli-
nou a ordem de S. Marcos, e 
foi o chefe da embaixada flo-
rentina. quando Carlos VIII te-

ve a coragem de cnlrar na Itá-
lia sublevada. 

Nada o detinha na sua mar-
cha domiuadora. Savonarola e-
ra como um tufão que devasta-
va cidades. villas e aldeias. 
Consultado acerca da nova or-
ganização política. optou pela 
republica teocratiea. 

No púlpito, continuou nos 
seus ataques aos falsos chris-

Savonarola na prisão 

Savonarola 

tãos, cspccialisando o famoso 
César Borgia cpie então se sen-
tava 11a cadeira pontifícia com 
o nome de Alexandre VI . Cal 
cula-se impetuosidade desse no-
vo Juvenal tonsurado. O Papa. 
prevendo o perigo, convidou Sa-
vonarola a ir a Boina justificar 
as suas aecusações. Este, pre-
vendo uma cilada que se pode-
ria resumir entre dois proces-
sos— o punhal e o veneno — 
negou-se a comparecer 11a Cida-
de Kterna. Km face dest-a 
desobediência, o Papa prohi 
hiu-o de pregar, mas Savonaro-
la, eollocando-se acima do vigá-
rio de Christo 11a terra, despre-
zem tal prohibição. 

A sua voz continuava, atro-
adora. através da Florença. da 
Itália, do mundo inteiro. 

Os Médicis é que não per-
doavam as offensas recebidas, 
urdindo, portanto, uma teia pa-
ra o perder. Savonarola dava a 
impressão dum novo Baptista 
ao qual era necessário cortar a 
cabeça, quer isso agradasse ou 
não ao novo Herodes Antipas 
que nessa altura reinava. 

Com ef fe i to em 12 de Maio 
de 14!)7, o Papa lançava a ex-
cocn 1111111 hão sobre o turbulento 
frade que teve a coragem de a 
declarar iiulla. -continuando a 
celebrar míssil, a pregar e ata-
car violentamente Pontí f ice 
que deslustrava o throno de S. 
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^ótãryrhot/bccu 

tem o maior sortimento 
de côres firmes! 

• TODO o mundo sabe a vantagem dc se 
poder comprar linhas para bordcdo3 num 

mostroario bem sortido ! Mas isto não é 
tudo. Além de bem sortidas em cSres é 
preciso que não desbotem. Estas vantagens 
estão com as linhas Mouliné (Stranded Cot-
ton) e Torçal Pérola marca "Ancora". S3o 
as linhas predilectas das pessoas que bor-
dam bem. Além de terem côres firmes, são 
resistentes e macias. Paro. seus bordados, 
peça sempre linhas marca "Ancora". 

:/mwoA matooL 

MOULINÉ (Stranded Cotton) e Torçal PÉROLA 

Pedro. No anno seguinte, o 
Papa proliibiu-o de pregar, u-
sando de todo o seu poder. Sa-
vonarola. encliendo-se de cora-
gem. subiu ao púlpito pela ul-
tima vez. e voltou a trovejar as 
suas terríveis ameaças contra 
Itiuna. IJcu-se então um episó-
dio proprio daquella época. 
Franccsco Apulia, inimigo fida-
gal de Savonarola. propoz su-
jeita-sc á i>rova do fogo. es-
tando prompto a collocar-se 
sobre as cbammas para provar 
que a excoineifunhão papal era 
justa e legitima. 

O frade acceitou. No dia 17 
de Abril correu a presenciar 
o horroroso espectaculo. O pro-
gramma tinha sido ampliado 
com a entrada de mais dois fa-
naticos. Portanto, além de Fran. 
cisco de Apulia, sujeitar-se-
iam á prova do fogo. Hondinel-
li, e o dominicano Dominico, 
partidários de Savonarola. Sus-
citou-se porém acalorada dis-
cussão ante o proposito de Ron-
dinelli querer entrar na foguei-
ra abraçado a um crucifixo. 
Não podia ser assim, pois de-
veria entrar 110 fogo sein o me-
nor resguardo ou auxilio. 

Quando os fanáticos se dis-
puzeram a entrar nas labaredas, 
desencadiouse um terrível tem* 
poral que apagou a fogueira e 
fez dispersar os espectadores. 
Perdera-se o melhor. A multi-
dão. não perdoando ver gorado 
o seu prazer, voltou-se contra 
Savonarola, accusando-o de fal-
so 'propheta. 

Nessa mesma tarde rebentou 
uma revolta fomentada pelos 
aristocratas e pelas ordens ri-
vaes dos dominicanos. 

Savonarola foi arrancado do 
seu convento c atirado para 
um cárcere, sendo nomeada ti-
nia commissão de 18 membros 
para lhe instaurar o processos 
Foi submettido ã tortura. Não 
se retratou. porém. deixando 
queimar, com uma firmeza es-
toica. a mão direita que lhe ti-
nham collocado sobre um bra-
sileiro. Dcclarilo hereje <• seis-
mático foi condcinnado a ser 
queimado vivo. sendo esta sen-
tença extensiva aos seus com-
panheiros frades Dominico e 
Sylvcstre. 

No dia 2:1 de Maio de 14!)8 
foi cffectuada a execução, sen-

do as cinzas atiradas ao rio 
Arno. 

Tempos depois, operou-se li-
ma violenta reacção a favor da 
memória do martyr. tendo o pa-
pa Paulo III declarado herético 
lodo aquelle que atacasse a me-
mória do glorioso pregador. 
Paulo IV. após um minucioso 
exame das obras de Savonaro-
la, considerou-as puras e mode-
lares. 

Finalmente, o Papa líenedic-
to XII foi mais longe do que 
os seus antecessores - e cano-
nizou-o . 

Klllbora tardiamente, foi fei-
ta justiça ás límpidas inten-
ções do terrível pregador que 
ia pregando em terra com a 
autoridade papal. Ouando o fo-
go lhe fazia rcchinar as carnes. 
Savonarola dizia aos seus algo-
zes: —- "Não sou eu que estou 
ardendo, mas a tiara pontifí-
cia ! " . 

K, em boa verdade, nesse tre-
mendo attentado. quem mais 
soffrcu foi Alexandre VI. Sa-
vonarola. apesar de cremado, 
continua a triumphar através 
dos séculos e das gerações. 
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S<- i U c i g l e a . t «»I"I*A:i pe-
q u e n i n o s11* t ã o g r a n d e s t ra 
111 eõi -s p ô d e €>l-«i'H lli:*. f - s e 
i :e s e r 11111:1 d a s n a ç õ e s m a i s 
syni ] i : i t h i c a s «Ic t o d o .» 
i n u n d o . t l l i ! i « ' i n lllt' C ; i l l C o 
t r i s t e d i r e i t o dc se |»i-«»_ 
s e n t a r c o m o ;i 111:1 is p e r s e -
g u i d a pe ia Ia 1 a 1 i d a d e . 

N l l l l l c u r t o r sp i l r i > ti'* 
ti-lll])ii VIU d e s a p p a l ' i '"i 't ' 
d o i s l i os se i l s g r a n d e s a m o -
r e s : <1 re i A l b e r t o e :l ra i -
nha A s t r i i l . 

t> re i L e o p o l d o c a s a r a li i 
l i o v e a n n o s ei>in essu f o r m o -
sa p r i n e e z i n h a sueca . nã:> 
1)1 il- impo-s i çào i lus ; i i t e 
r e sses tio Instado , m a s ini-
p e l l i d o a p e n a s p e l o se l 
g r a n d e a m o r . K a s s i m en-
t r o u a p r i n c e z a A s t r i i l na 
i g r e j a i l e S a n t a l í u d u l a 
i l e I i r t l z e l l a s enini i lllll a l i -
j o — t inha d e z e s s e i s an -
n o s a p e n a s c o m a mis-
s ã o i le a l e g r a r e « l a r fe l i -
c i d a d e a o l a r d e s s e jn-iii-
e i p e g n r i i o s o ipn i l e v e r i a 
l i e r i l a r <> t h r o n o <la H e i . 
g i c a . 

l ' m d i a . o re i A l b e r t o 
s u c c n m b e n u m « los seus 
p r e d i l e c t o s e x e r c í c i o s d e 
a l p i n i s m o , e e s t a m o r t e 
t ã o s i n c e r a m e n t e p r a n t e a -
da p e l o p o v o lie ga q u e 
a d o r a v a o seu s o b e r a n o , 
o b r i g a o p r í n c i p e a f i n g i r 
a c o r ó a m a i s c e d o d o <|tie 
p o d e r i a s u p p ó r . 

A o c o r a ç ã o d o f i l h o 

O L U T 

A MOR 
DA DESVENT 

Doloroso 

A rainha Astrid — Ao alto: Na hora fel iz do casa-
mento. — Em baixo: Nolcito mortuario. 

a m a n t i ss iu io t ã o p r o f u n -
d a m e n t e a l a n c e a d o e ra 
< o n e e i l i d o . n u m a e o m p c n 
s a ç ã o s u a v e , o l e i i i t i v o d o 
a m o r d u m a n j o q u e o des -
t i n o lhe h a v i a d a d o c o m o 
c o m p a n h e i r a . 

A r a i n h a A s t r i d . t e n d o 
r e c e b i d o u m a educa .ção es-
m e r a d a na U n i v e r s i d a d e 
F e m i n i n a d e F p a l a . l e va -
r a p a r a o seu l a r a s q u a -
l i d a d e s a p r i m o r a d a s du-
ma boa d o n a d e casa «p i e 

g u i u a r r a s . 
t a r . s e j u n t o 
da sua q ; : c r i -
da in o r t a . 

c a l c u l a n d o 
t a l v e z « p i e os 
Seus l i e i j o s . 
p o r 11 m p r o . 
d i g i o d e 
a m o r . a r e s t i -
tu i ri a m á 

v i d a . 
T r i s t e f a t a l i d a d e ! 
( j t i a m l o lhe r e t i r a m d o s 

i i r a ços o e a d a v e r i p i e r i d o . 
o rei m u r m u r o u n u m la -
m e n t o s a l i i d o d o f u n d o d a 
a l m a e i p i e v i s a v a a m i s e -
r i c ó r d i a d i v i n a : 

" - — F i a m o s t ã o f e l i -
z e s ! " 

T o d o o p o v o b e l g a a i do -
l a t r a v a — a t é os r e p u b l i -
c a n o s e o s s o c i a l i s t a s en-
v i a r a m a s m a i s s e n t i d a s 
c o n d o l ê n c i a s — p o r q u e 

p o d e r i a m s e r v i r d e inoii:-
Io á m a i s h u m i l d e d a * 
-.nas v a s s a l a s . !>esc ;n á 
rua c o m os f i l h o s ; iela 
m ã o . c o n f u n d i d a c o m <• 
p o v o . c h e g a n d o a p a r a i 
na l ie ira d u m pass e i o , 
a g n a rda m i o a p a s s a g e m 
d u m c o r t e j o in te r i -saut i -
«p ie a s p r i n c e z i n l i a s g o s 
l a r i a m de v è r . N a d a d e o s . 
t e l i l :n ;ões . n em v a i d a d e » 

1'or isso , o p o v o 
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urainlc a m o r que perde-
ra iii. 

P o r sua voz. <> j o v e m , 
rei L e op o l d o ilã i > en-
cont ra rá nunca mais 
uma companhe i ra < |ii<-
lhe fai.a esquecer aquel-
Ia < | III- cons t i tu iu a 
ma io r ventura "Io seu 
lar . 
.Mesmo que n sua juven-

tiii lc o levo. um il ia. a con 
tr.-iliii- seirundas ntip-.-i.is. 
a memór ia ila sua quer ida 
As t r i i l ha ile pe rdura r no 
seu eoraí ;ão de desvciit ti-
r ado i imii l i te. 

Kosta- lhe a mãe extre-
l l iosa. em cu j o seio occi l l -
tará itsí suas m a g n a s rn 
mo tios t empos bem ma is 
f e l i z es em que era peqite-
l i ino. F esta in f e l i z sobe-
rana , que pat enteara a 
sua f i r m e dec isão de ir uc-
c i i l t a r os crepes da sua 
v iuvez tia so l idão duni 
c l ans t ro . f i c a rá .junto de 
sen f i l h o que. ma is do que 
nunca, prec isa «la sua as-
sistência ma te rna . 

FE TRA'GICA 
URADA RAINHA ASTRID 

epiloge de um grande amor 

não podia ser esquecida a 
sua extrema. bondade pe-
los humi ldes i* desp ro t eg i -
dos da f o r t u n a . 

Os ope rá r i o s i las m inas 
a t r a v e s s a v a m uma cr i se 
pavo rosa . Mo r r i a - s e de 

fome . Po i s a ra inha 

Asl i - id desceu do seu 

pa lnc io e. s empre com 

os f i l hos pela mão. 

fo i bafei- á porta d e 

todos os r icos a im-

plor ; : r a u x i l i o para 

os desvei i t ui-ados. X ã o 

seria d '-mais < j 11 < - os 

o lho - i|tiç lia alejui-oii. 

eux11ü;jüdo.llies as la. 

são impos tas aos f i l hos 
dos po l i res inhos. 

P e l o menos, ó o que Io-
da a «jeiite vai ca l cu la r . 
10. no e m t a n t o . nada ma i s 
inexac to . 

A essas i res c r i anc inhas 

Em cima: (I rei l.enpoldo III — 
Eni baixo: Incorporado no fu-
neral Hn rspisa »• apresentando 
ainda sinais diis ferimentos 

recebidos. 

vai f a l i a r Pu lo . eml iora as 
rode iem de toda a opn l en . 
cia e c o n f o r t o que unia 
í rraude f o r tuna pode con-
ceder . 

Fa l t a - lhes o a m o r de 
mãe que. á semelhança da 
luz dos olhos, só se ava l ia 
depo i s da sua perda . Po-
de rão ter a ias ca r inhosas 
que as e n v o l v a m em ini-
mos en te rnec idos , que nem 
ass im e n c o n t r a r ã o a com-
pensação dese jada p a r a o 

j i i imas .|ü ma i s pun 

.üeiile misér ia , se íilil-

r e j a s « - m a j iora d 

p r a n l o com saudades 

da sii , l i i -mfc i tora . 

\ ' in !e o c inco a n n o -
che ios de ven tura , va l ide 
o i l l i l-ôi-s. n i m b a d o s pela 
c a n d i r a d e i r e s c r i anças 
i-nca tu adoras , a d o r a d a s ps-
!a i i-rnura dum j o v e m apa i -
x o n a d o i- a r d e n t e q l le i-lii--
jrott a a c r e d i t a r na ventu-
r a t e r r e n a . . . 

— " l - l ra inos tão fe l i -
z e s ! " — so luçava o des-
v e n l u r a d o rei ao contem-
p lar o e a d a v e r do seu 
«íi-andi- amor . 

Conto o des t ino é c r u e l ! 
A s t res c r i anc inhas que 

f i c a r a m o rp l i ans nada fa l -
tará . pode snppôr-se . v i s . 
to f i c a r e m ao abr i t io das 
necess idades que apenas 
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Sc -i 1 tidg :i"i. 1 < si-I-n í i pe-
quen ino lie tão g randes lrs» 
( l ições pódc orgul l ir .r-sc 
de ser unia «Ias nações ma i s 
svmpat l i icas ile Indo .> 
inundo, l a m l a m lhe caiu* o 
t r i s t e d i r e i t o de se apre-
sen ta r como a mais perse-
guida pela f a l a l i d a d e . 

Num c u r l o espaço de 
tempo viu desappa r e t e r 
do is dos seus g randes amo-
l e s : o rei A l l i e r l o c a rai-
ulia A s t r i d . 

i > rei L e opo l do casara h.i 
nove annos com essa f o r m o -
sa priuce/.inlia sueca, não 
p o r impos i ção dos inte-
resses do l i s tado , mas int-
p e l l i d o apenas pe lo s e i 
g r a n d e a m o r . K assim en-
trou a pr inceza A s i r i d na 
ig re j a di- SaiHa i ludu i : ' 
de B ruze l l a s como um an-
j o — l inha dezesse is an-
nos apenas com a mis-
são de a l e g r a r e da r feli-
c i dade ao lar desse pr ín-
c ipe gar l i oso «| i i t dever ia 
l i e rdar <i ihro in» da l íc i -
g i ca . 

l "m d ia . o rei A l b e r t o 
suecnnibe iill lll dos seus 
p r e d i l e c l o s exe rc í c i o s de 
a lp in i smo , e es la m o r t e 
t ã o s i i i cera ine i i t i ' p ran t ea -
da pe lo povo lie lia que 
a d o r a v a o seu soberano, 
o b r i g a o p r í n c i p e a c ing i r 
a coróa m a i s cedo do t|iie 
poderia, suppór . 

A o c o r a ção <Io f i l h o 

O L U T 

A MOR 
DA DESVENT 

Doloroso 

sims 
rua 
mão. 
povo . 
ii.-i 

p ode r i am se rv i r de ínod:-
lo á ma is humi lde da -

va ssa Ias. !>escr:l á 
com os f i lhos ;U'iTI 
c on fund ida com o 

checando a pa ra r 
lieira dum passeio, 

agua rda ndo a passagem 
dum c o r t e j o i l lteri -s.-ülle 
(jiK- as pr in re z inhns gos 
Ia via III de vêr. Nada de os. 
l en lações . liem v a i d a d e -
ba lo fas . 1'or isso, o povo 
adorava -a . 

i>;i d ias . lio decurso de 
uni ]>asseio de ,i ut o inove i 
por l e r r a s suis.-as, é v i c l i -
in,-i de 1:111 desas t re — " 
morre . <> 

A rainha Astrid — Ao alto: Na hora feliz do casa-
mento. — Em baixo: Noleito mortuario. 

a i i ianl issinio l ão pro fun-
d a m e n t e a l anceado era 
(o i t ced ido . mini:) compen-
sação suave, o l e i i i l i v o do 
a m o r dum a n j o (pie o des. 
t ino lhe havia dado como 
crtm]ianh( ' ira. 

A ra inha A s i r i d . l endo 
receb ido uma educa.ção es-
merada na F11iversida.de 
F e m i n i n a de l " ] ia la . levá-
ra para o seu l a r as qua-
l i dades a p r i m o r a d a s du-
ma boa dona de casa (pie 

rei. (pie ia ao vo-
lante . f i cou f e r i do . des . 

m a i a 11 1I0. 
(Jiiatnlo vol-
tou a si. ain-
d a c o 1 1 s e-
<•111*11 a r ras -
tar-se j u n t o 
da sua quer i -
da 111 o r 1 a. 

ca l cu l ando 
ta l vez (pie os 
seus be i jos , 
p o r 11111 p r o . 
d i g i o d e 
amor . a rest i -
tui ri a 111 á 
v ida . 

T r i s t e f a t a l i d a d e ! 
Q u a n d o lhe re t i ram dos 

braços o cadáve r . quer ido , 
o rei m u r m u r o u num la-
mento sab ido do f u n d o da 
a lma e (pie v isava a mise-
r icórd ia d i v ina : 

" — F ramos tão fe l i -
zes ! " 

T o d o o povo belga a ido-
l a t rava — a t é os republ i -
canos e os soc ia l i s tas en-
v i a r a m as ma i s sent idas 
condo l ênc ias — po rque 
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O B E L G A 

TE TRA'GICA 
URADA RAINHA ASTRID 

epilogc de um grande amor 

não podia ser esquecida :i 
SIIÍI «»xtreina. bondade pe-
los humi ldes <> desprote « ;u 
i los il;i f o r t u n a . 

Os ope rá r i o s das m inas 
;iI ravessa va 111 uma cr ise 
pavo rosa . AIori-i j i .se de 

fome . Po i s :i r;| inlia 

A s i i i i i ilcsccii do seu 

|i;i 1,-icíi. i•. s empre rum 

os f i l hos pela mão. 

fo i Safei- á por ia «Io 

Iodos <.s r icos a im-

p lo ra r a u x i l i o para 

os dr-vi-nf a rados . X ã o 

seria i l " ina is que os 

ol lios IJIII.- l ia a le.nrou, 

eux una Mijo.Ilies as la-

g r i m a s da mais pun 

j ion le misér ia , se ma-

re jassem aj íora d e 

p r a n i o com saudades 

da sii i l i o in fe i to ra . 

\ ' iu í r e c inco annos 
che ios lie v en lu ra . saúde 
e illiisr.es. n i iu l iados pela 
candi-ra de I res c r i anças 
enca lll adoras , a d o r a d a s pe-
la ternura dum jovem apa i -
x o n a d o e a r d e n t e <|Uc che-
j í o i i a a c r e d i t a r na ventu-
ra. t e r r e n a . . . 

— M i a m o s tão fe l i -
z e s ! " — so luçava o iles-
vent t i rado rei ao contem-
p lar o c a d a v e r do sen 
j i fa t ide amor . 

C o m o o des t ino é c r u e l ! 

A s i r e s c r i anc in l i as qin-
f i c a r a m ot-]ihans nada fa l -
tará . pôde supp<"n--se. vis-
to f i c a r e m ao alirijuo das 
necess.iilades que apenas 

são impos tas aos f i l hos 
dos po l i res inhos. 

Pe lo menos, é o que to . \ 
da a «reule va i ca l cu la r . 
I-]. no e m t a n t o . nada mais 
i n exac f o . 

A essas I r es c r i anc inhas 

Em cima: O rei Leopoldo III — 
Em baixo: Incorporado no fu-
neral da espesa e apresentando 
ainda sinais dos ferimentos 

i ecebidos. 

vai f a l l a r Pu lo . embora as 
rode iem dc1 toda. a opulen-
cia e c o n f o r t o que uma 
irrattde f o r tuna pôde con-
ceder . 

Fa l ta - lhes o a m o r de 
mãe que. á semelhança da 
luz dos olhos, só se ava l ia 
depo i s da sua perda.. Po-
de rão l e r a ias ca r inhosas 
que as e n v o l v a m em m i . 
inos en te rnec idos , que nem 
ass im e n c o n t r a r ã o a com-
pensação dese jada p a r a o 

Ufa mie a m o r que perde 
ra m. 

Po r sua vez. o j o v e m 
rei L e op o l d o não en-
cont ra rá nunca mais 
uma companhe i ra que 
lhe faça esquecer aqucl-
la que const i tu iu a 

: ma i o r venl ura do seu 
lar . 
.Mesmo que a sua juven-

tude o leve. um dia. a CHI 
t r a h i r segundas nupr ias . 
a memór ia da sua quer ida 
A s t r i d ha de pe rdura r no 
seu co ração de desveti l ti-
r ado amante . 

Res ta- lhe a mãe ex t re -
inosa. em c u j o se io occi l l -
t a rá as suas magnas co 
mo l ios t empos liem ma is 
f e l i z e s «MII que eta peque-
nino. K esta in f e l i z s o b e -

rana . (pie patenteara a 
sua f i r m e dec isão de ir oc-
cu l t a r os crepes da sua 
v iuvez na so l i dão dum 
claus t ro . f i cará j u n t o de 
seti f i l h o que. mais do que 
nunca, precisa da sua as-
sistência ma te rna . 



SA 
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musica r i.rplicuda, I |•<l<lu-
~i<l<l c .si/111 bolizuda poi 
uma ri<1 UNO sobretudo plas-
tiea <•. onde o ri/thino, tor-
na-ar imui/em, sonho <• b<l-
ir~<i. i:i(rs dão ú m usica 
KIIKI fói-niii. Vctsicnrn'» 
com tecidos <• cóns <I<111<I0-
llic uma alma, um sopro, 
1111111 verdadeira ph j/siono-
mia... EU<s procura 111 num 
motiro a idéa, <1 imu</<iii. o 
sonho é essa esju-cic <lr ri-
da palpita num rj/hlmo 
que c <1 base <l<i ri<l<i <• <lo 
amor. JJahi a <I<IIIS<I </ue 
creurum. que s<- tornu um 
si/ m bolo. 

. 1 .s- <l<iiisus <los SuLhuroff 
são nu realidade /irofuir 
<I<1111<11I<• diversas <!<• lodo e 
qualquer </eu<ro <!<• <I<111S<1. 
Elles trou.vcruui paru a ar-
le choreoi/raphieu o supru-
sUmo du perfeição. Suas 
dunstis não -sr /ilasmum nos 
/KISSOS <i</<,is on mis •• pon-
tas" dos Xijiiil:i/ ou dos lji~ 
fur. Elias contém u e-r/ires-
•são musical pura. Com as 
harmoniosas <-scnlpturus <!<• 
si'i/s corpos, os Sulchu roff, 
como r<'i<lad<i ros "rirtno-
s<-s", inlcr/ircfum o /x-iisa-
iiicnto <los </ruiulcx mestres 
du musica. Sua /iro.rima 
<'.rji i b içãfi rue consl il nir um 
t/rande. ucou t rei meu I o ar-
tístico. 

Muito cm brere, por to-
da a S<<J1111<I<1 quinzena <!<• 
Outubro pro.rimo, visita, 
rã o <1 nossa capital, onde 
s<" e.i-Jiibirão num pequeno 
numero <!<• recitas, dois fa-
mosos da IISU ri nos : os c<r 
lcbr<s Sakharoff, mundial-
mente conhecidos como "os 
"poetas du da usa". 

JJsse casal de du nsu ri nos 
cuja fuma c hoje iinivcr. 

sal, constitui• um phcnoinc. 
no unico na historia <l<i 
dansu. Com <1 sua arte nnr 
•rarilhosu, quues eloqüentes 
•missionários du musica, os 
Sakharoff já percorreram 
as f/ramles capitaes euro-
péas e umericanas < ni/iol-
tjando a- admiração das 
platéas e <l<is criticas <iu<-
não têm /xilarrus pura des-
crererem o assombroso cs' 
/tectaculo </ue <11 cs lhes of-
ferecem. 

Os recitaes que esses ar-
tistas, que se chamam Clo-
tildc <• Ale.randrc Sa/cna-
roff, apresentam, consti-
tuem es/iectaculos esseii-
cial mente urlisticos onde a 

" P O E T A S 
D A 

D A N Ç A " 
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Os filhos 
Não sabes, minha querida Ignezita. a dôr 

que me causou tua impensada declaração de hoje 
na mesa: 

— Não quero saber de creanças. madrinha. 
Por favor, nada de arranjos cie babudores e sapa-
linhos tecidos. 

Deixae-nos desfrutar a v i d a " . 
Mas não vieste creatura, a sombra que pas-

sou pelo rosto de teu marido? Não observaste 
sua immohilidadc. seu silencio momentâneo e seu 
olhar f ixo em li com assombro e utn reflexo de 
instantanea dureza, que me fez encolher o cora-
ção pelo que significa -para ti? Que falasse des-
se modo uma operaria —- e as pobrezinhas são já 
quasi as únicas mulheres que cumprem com o de-
ver da espécie, segundo o preceito evangélico de 
'"crescei e multiplicac-vos — se desculpa. Tem 
tantos problemas, a creança é. para a mulher o-
hrigada a trabalhar fóra de casa. utn trabalho tão 
angustioso que não desejal-a c quasi natural, até 
por matcrnal instineto de não confiai-aá a mãos 
estranhas, por melhores que sejam. 

Mas que lu, mulher com todos os seus pro-
blemas economicos resolvidos, sã. joven. adora-
da. te negues a ter um f i lho para não perder a 
linha e não" sujeitar-te aos deveres da maternida-
de. é uma dor. Igncz. . . 

Algum dia. se persistes nessa idéa. lias de 
lamcntal-o. 

O amor do noivado e da lua de mel se vae 
transformando lentamente em um carinho sere-
no, sem arrebatamento. mas muito mais fundo que 
a paixão. O f i lho vem a ser nclle algo assim co-
mo 11111 f ixat ivo. Mas o f i lho, querida afilhada, 
que a mãe mesma cuida e sobre o qual vela tam-
bém. intelligentementc. ajudado pela mãe nessa 
santa vigilancla. o .pae. Não o pobre menino con-
f iado á mur.se ingleza ou al lemã; não o pobre be-
bê a quem a "mamácz inha " beija no ar para 
não amarrotar este. 11a alta sociedade burgueza de 
nosso tempo, infiltrada de ldéas dissolventes ain-
da que se acredite tão tradicionalista como a de 
se.is maiores! 

Porque não ha mais que dif ferença de meios 
externos. entre o casa-cunho of f ic ial , ao estylo 
soviético, e a nursery que a mãe não visita se-
não para envaidecer-se ante suas amigas do mo-
derno. rico e cuidado de sua installação. Não. 
Ignez. Não digas que para desfrutar a vida não 
queres ter f i lhos. Nunca uma verdadeira mulher 
é mais formosa e mais fel iz do que quando sáe a 
receber seu marido levando nos braços seu bebê 
coquei temente arranjadinho. Que dcscanço e que 
ventura para o homem a cartilha de seu f i lho que 
o reconhece e se illumina de alegria ao vel-o! Que 
ventura esse encontro, depois do cansaço da rua 
e das dores dc cabeça 11a fabrica ou 11a empresa 
que d i r ige ! Porque me estou referindo ás mães 
ricas. Ignez. aquellas que como tu não têm que 
pensar senão em ser felizes, pois já sabe a expe-
riencia de tua velha madrinha que as outras, as 
casadinhas pobres, são. por um phenomeno de 
raízes psycliologicas fáceis de conhecer, as mais 
generosas com a vida. Sé mãe. e trata de sel-o 
com toda a tua radiante juventude, porque o tem-
po que com tua maternidade ganhes ao porvir ha 
de render-te 11111 credito preciso. 

e x a c t a m e n t e n o s t o n s d e s e j a d o s ! 

a 1'jini Ir.-iltullio-i «|f «TOCIM-I OU :kiiIkiiii«-IIIOS 
fino». Miuil.i-» -%<'tilior:is ilfi••111 o «-onloné 

M;n In I-" I~t«». f|orf|ii>- é vt-mliilo ••iii um 
»orfiiii«-nlo 1.10 trr;tti<I»- «!•• • õr.-> «ju«- Sra. ;i. |ih-
ri «fniiife •• tom 11w. l1. «!•• <!•••- ,-.ií;i li 
t .r«|..1..'- \|;n Ih-Ii " ."• 111111I0 111:1110. r<'M>t<-nt<-
«• il<- brillio iii:ilt>r:ivi-l 

IfLvJJU <L SJL 

" M A C H E T E " 
t - M A R C A Q 

m 6 
R E G I S T R A D A 

Bridge. tango, eeias elegantes. cavalgatas. 
gol f . .praias á moda. com mulheres á moda (só 
Deus sabe o que significa este rotulo; mulheres á 
moda ! ) valem, acaso, ainda que se prolonguem 
a vida inteira, o que vale uma só velada junto a 
um berço, ainda que seja sof frcndo pela febre de 
40 grãos, ou afogada de angustia pela incógnita 
do diagnostico medico 110 dia seguinte? 

Tudo isso pode comparar-se á alegre casa on-
de riem. brincam e até brigam creanças adoradas 
ao redor da mãe cheia de ternura e do pae orgu-
lhoso da família creada por seu amor? 

Oh ! Ignezita. reflecte. consulta o leu cora-
ção. pergunta a Daniel qual é agora seu sonho e 
res-ponde-ine logo. Espera essa formosa resposta 
com muita ansiedade e emoção, lua velha 111a-
d rinha. 

. . . . " • *( ) maiuuth é, em realidade, um elephante 
primit ivo, e pertence á ordem dos proboscideos. E* o 
único animal fóssil do que se possa falar com 
exactidão. visto que se tem achado exemplares 
quasi completos. Suas dimensões eram. em media, 
as dos elephantcs actuacs. Differencia-se deste ul-
timo por ter o corpo coberto de um pcllo comprido 
e grosso, de cor pardo-escura. e. sob este. 11111 surto 
mais fino, encrespado. á maneira de lá. Outras no-
táveis dif ferença. quasi um terço do comprimento 
do corpo, e os des-nesurados colinilhos. encurvados 
para cima. de uns cinco metros. 

L'ma crença arraigada entre os naturaes do 
norte da Sibéria é a de que o maiuuth existe, ainda, 
e habita em galerias subterrâneas, mas parece se 
ver obrigado a vir á superfície do solo. 

•OU, 
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lia dias. na calçaria estreita rie uma rua 
provinciana, eneontrei-nie com I.ucilla. K meu 
cumprimento foi indeciso e tardio, porque uu 
primeiro instante não a reconheci. 

Vou muito raramente á minha cidade na-
tal. Já não sou rapaz, e as jovens que conheci 
outrõra se transformaram em senhoras uiailu. 
rns. As que eram formosas não se riist inguein. 
a partir rie certa idade, rias que não o e ram: 
todas arioptaram o mesmo uni forme dessa viria 
ineolor que a província impõe ás esposas res-
peitáveis e ás mães rie família. Dncilla. que 
çuiica lirilhou por sua bclleza. brilha agora me-
nos porque deixou de ser joven. 

Oua urio eu tinha vinte aunos. riança va.so 
muilo na minha pequena ciriaric natal. 

Durante o inverno havia um baile por se-
mana. ora em casa rie uns. ora em casa rie ou-
tros. liara divert ir esse pequeno niuurio restri . 
et o que vao ria nobreza local ao coinmercian l e 
e «pie se chama "a sociedade". K nessas occ.i-
siões o circulo rias pessoas demasiado acosiu 
marias a se verem lorios os «lias alargava-s-' 
para arimiltir convidados que v iv iam 110 campo 
ou algumas relações afastadas que traziam á--
nossas fesias a elegancia ria capital ria provi-i. 
cia. 

1'õrie parecer extranlio que 
encontro enin I.ncilla me tculia 
a quel le lenipo e aqilcllas "soiri 
porque. •mbora laicilla 

o meu re 
feito rei-

es " riaiu;:! 
freqüentas: 

-ciit. 
irri-i" 

regula r 
mente, nunca se 
cavalheiro. 

Kramos um 
nmisi ria mesma 
eriucaria que se 
ciliares ilos paes. 

viu cila dançar pelo braço dum 

bom grupo rie moi;as t- rapazes 
itlarie. Toila uma geração beiu 
divertia honesiamente sob os 

'lu cuias reuniões se eliire-
leciani os uoivailos os futuros casamentos. 

Torios sy mpal liisa vauí com Dncilla. Kll-i 
era meiga. c iiiconlcsin velineiilo muito bondosa. 
As mamães desejavam para seus f i lhos o rioii-
riella. que não era lie desprezar. Mas a polir.' 
menina, sem ser feia. mosirava.se tão i i i lcire-
llieule desprovida rie seilucç-ões. lão riosageil aria 
c tão timiria. que nunca nenhum rie nõs leve a 
hlóa rie eonvirial-a para riauç-ar. 

l-'ic;lra lacitanientc eutenriirio i|iic cila nã 
sabia liem queria dançar, que o seu prazer era 
assistir, como uma pequena sombra quieta, i 
diversão rios outros, pregaria lia sua cadeira, ao 
lado da mãe que. não obstante, persistia em le-
val-a a Io,Ias as reuniões, sem duvida para bem 

1 s S | Ih era por accenl liar que 
posição social. 

i 'mui mio. uma noiie . . . 
1 .eiiibro-nie bem que foi t 

baroiieza rie Ksealle. muito bõa 
nerosa que rica. que gostava 
íeunia prazeiriisameiile no seu 

A grande aIirac.;ão daqui ] 
nou ioilos os rapazi-s um pou-
co cinineiii os. foi a apreseii. 
tação dum sobrinho ria dona 
ria casa. bastante attrahcnic 
para moiiopolisar a al ienção 

a casa 
I icssõa. 

ela <11:: 

na v 
niai-

.•lha 

ria mociilailc e a 
riescoloririo salão. 
Ile baile, qlle I o 

divert ido com 
escreveu o seu 
baile e íuultipli-

tíe todas as moças. Clilberto de Da Moliére che-
gava rie Paris, onde trabalhava em "negocio., 
de seguros", precedido por uma fama de exímio 
(lançador de valsas e experimentado dircctor rie 
" cot ílloil " . 

Kntre as nossas companheiras habituaes 
surgiu o empenho tácito rie reter os olhares ria 
quelle joven prestigioso, e rie (lançar tão f re . 
i inentemente quanto possível com o 1'rincipt 
Azul . 

( l i lberto. eviilcn tem ente 
aquella admiração provinciana, 
nome em torios os " c an i c t s " rie 
cou-sc com a mais fina graça. 

K, rie repente, suecerieu uma coisa insólita. 
A s eoliversações i i i lerroinperam.se. (»s pares que 
percorriam o salão inimobilizaram-se. o pianista 
(leu uma série rie notas falsas. K até os próprio., 
jogariores rie "br i r ige " estiearaiu o pescoço. . . 

<1 herõe ria festa dirigia-se para a cariciri 
onde eslava Dncilla. immovel e afastaria! 

Sem iluviria era simples eortezia. ou pcu-i 
talvez riaqiiella solidão, l l i lberto rie I.a -Moliér--
linha lorias as delicadezas rie um gciiti lhoincin. 
Inclinou.se diante rie I.ucilla. e murmurou a 
phra.se que a pobre menina alé abi nunca tinha 
ouvido : 

Seiihorila. quer rinr-iin 
Vimos I.ucilla perturbar-s( 

leinenle. Iariamuriear não sei i 
la. qlle o Iene 

a honra V. . . 
ruborizar.se for-
que. tão treniii-

llie cahiu ao chão. D lorios eons. 
surpresa, pela primeira vez. que 
quanrio brilhavam eram nus olhos 

Inlnraui. com 
os seus olhos, 
l indos. . . 

I.ucilla levanlou-sc. não 
avançou pela mão rie tlilberl» 
salão, como uma cxlaciica qii 
por um deus. Chegara " seu 
Ia ria iicsir. . . 

(» pianista atacou o 
di—imo " I ia uiibio Azul " . 

.1 usl a nient e nesse i; 
cílla. qlle poucos milllltos 

sem 
• até . 
• fosse 
lia rio 

hesitar. > 
centro d . 
coiiiluziri.i 
eliciilari.-'. 

breve prelllriio rio lili 

sl a lil e a luãe rie I ••! 
antes sahira ri" salã-i. 

chamada por alguém. apparcccu numa porl... 
com ar inquieto, a prociiral-a. K approxi 
riella. 

1-eile 
ra l—m 
o teu 

- I.ucilla 
desculpas a< 

riisse.llie. numa vóz 
ca va lhein >. Teinos 

- immeriiataíueii le. . . Acaba ri< 
i io Feriianrio . . . 

1 'obre Dncilla : Num a mais 
les! . . . K. depois ilisso sempre 
pequena ciriaric uaial se falava ria 

I ia i \:i. 
que re 

fallei 

tornou aos bai. 
que ua íninha 

oil-ée" ria 
baroueza ninguém deixava rie aeeresceiitar. pa-
ra av ivar a recordação: "Aque l l e baile em qu--

I.ucilla esteve qiiasi a dain.-ar. . . " 
1'assaram-sc muitos aniios ricpoi 

noite. I-: qiu 
coisa 
•eilcu. 

•uornic. 
que a 

Octave Beliand 

laquclla 
annos! Houve uma guerra. Kssa 
monstruosa rio tempo qu" a pre. 

nossa juveni uriê lios parece ainda 
mais distante. 

Dos que dançavam naquel-
lc recanto ria província, un-
f izeram-se solitários. outros 
lereceram roupas rie lã pa r : 

G r a t i d ã o e A m o r 
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roupas de lã para os l ieróes ou fo ram serv i r to -
mo en f e rme i ras na Cruz Vermelha. 

Nas raras vis i tas que eu faz ia ã minha ci-
dade natal, i n f o rmava -me das novidades. Kstes 
< aquel les amigos mor t o s ; estas e aquel las mo . 
<;as. casadas ou já v iuvas. Iateilla sempre sol-
teira. dedicava-se nobremente de obras de car i . 
dade. Disseram-me que Gi lberto de I.a Mol iére 
perdem as duas pernas na explosão de um obuz. 
em f rente ao for te de Duomont . . . 

Assignnda a p:iz. Gi lberto f ixou.se naquel le 
tee j into da prov ínc ia . A sua glor iosa mutila<;ão 
não lhe pcrni i t t ir ia continuar a oecupar-se d-; 
"negoc i os de seguros " . A velha, tia haronoza. 
não mais rica do que elle. o f f e rec ia - lhe a easa 
como re fug io . Nas povoa<;ões pequenas, a vida 
é menos cara. IO como todo mundo se conhece 
a ajuda é mais faeel . 

Conseguiram para Gi lberto de I.a Mol i c re 
o logar de thesoureiro da caixa ile bei icf icenci". 
munic ipal , o que. com a sua pensão de mut i la , 
do. lhe permit t in v i v e r modesta mas honest t-
mente . 

Kra um h e r ó e . . . X ã o era mais. in fe l i z -
mente . o fo rmoso dançar ino dc? outróra. Acl ini. 
ravam-no . respe i tavam-no. Mas o ant igo f a v o . 
r i to das damas, contemplando a sua cruel mi i t ' . 
bicão, prohibia-se a si mesmo de pensar no amor 
das mulheres, e f ing ia , por orgulho. 11111 desa-
pego que estava muito longe de sentir. 

ama cmn -imiada r. 
il lumiiiãra a existe 
de a l eg r ia ; o miit i ! 

sol idão a 
id 
• lis-

atraz da 1 l in-

da 

IO esse so f r imento int imo, tão liem dis.-;.i:.i 
lado, que passava de.-i ci-cclndo de todos, foi tai 
eilla quem <• adivinhou. 

A joven generosa, qlle dava u seu hei:: :n>.-
uecessiiados. o amargurado i l is ir ibuidor da.í 
esmola.- mnnicipaes que ju lgava ter reuam-anb 
ao amor uniram-se no terreno da abnegação. •• 
f o ram amigos . 

laiciEla eonsei va \*a 
i lação daquel le que lhe 
com 11111 breve instante 
por sua vez. aprendia na propri: 
cernir a lielleza da alma oeculla 
cheira dum rosto. 

U m dia, Gi lberto tomou a mão 
bei jou.a. 

— Parece-me — disse el le — qui 
iado sou lnais forte . 

L>uejlhi niurmurou ruborizando-se como na. 
quella noite do celebre ba i l e : 

Kntão. se esta mão lhe faz tanto l>eui 
por que não a conserva nas sitas? 

Duas lagr imas des f i laram pelas fac< 
Gi lberto de I.a Mol iére. Sem pronunciar 
palavra, baixou os olhos para o proprio cnrtw 
muti lado. 

("m sorriso magn í f i co assomou nos lal-i.is 
de bucil la. 

l i em sabe que eis não danç-o— disse ella. 
I l o j e . bucilla ê a sra. de I.a M.dióre. 

ao -*ea 

- d -
uma 
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Carlos IX da França 

CATAItINA UI-: MEDICIS. a princeza <iue a 
historia recorda ainda com ;.avor. constituiu pa-
ra a Franca um dos seus mais terríveis flagclos. 
' ) mais interessante é <|ue tudo isto havia sido pre-
visto com muitos annos de antecedência. 

Eis o que nos conta uma velha tradição, a-
liás devidamente docume..lada : 

Certa noite escura como hréu. dessas que pou-
cas vezes told::n o límpido céu italiano, encontra-
vam se rtunides os memhros da familia dc Mcdi-
cis no salão principal dn palácio liiccardi. esplen-
dida morada ch»s duques de Florença. 

Sobre uma mesa de mármore, colloeada ao 
centro do salão, destacava-se um pequeno berço dc 
chano c|ue atraia todas as attenções ;:elos seus a-
dornos magníficos, e do qual sabiam uns vagidos 
débeis. Kncontrava-se alli unia rccctii-nascida. fi-
lha 111'ic:: do du<|ue I.ourcr.ço de Medicis. Este. que 
logo após o nascimento da criança, havia chama-
do quatro sábios muito acreditados na sciencia 
.ii sondar o futuro de cada mortal, aguardava an-
siosamente que lhe fosse desvendado o destino da 
sua querida filha. 

Naquellc [empo acreditava-se" piamente 11a vir-
tude inconfundível e immutavel dos horóscopos. 
Se ainda boje — em pleno século XX —- se acre-
dita nestas coisas! 

Km dado momento, abriram-se as portas do 
salão e entraram quatro velhos de aspecto grave 
e severo ftue. 1111 passos lentos, se dirigiram ao es-
trado onde o duque os cs crava com impaciência. 

Ouc tlizes, sábio ISasilio? — perguntou o 
príncipe ao que parecia presidir áquellc interessan-
te conselho — chegaram a 11111 aecordo? Minha fi-
lha será feliz? 

í ) velho vacillou na resposta. 
O destino dos inortacs disse elle por fim 

- não depende de quem o consulta. Muito deseja 
riamos, senhor duque, traduzir para a vossa filha 
nni horóscopo tão favoravel como merece, mas. . . 

-— Mas, quê?! 
— H' que o destino é inexorável e o que es-

creveu. escreveu.... Nada ha que possa modificar 
as suas deliberações. Portanto, o futuro da prinee-
zinha Catharina de Medicis. vossa filha, não se-

O P O D E R D O 

A França conquistando 
tornou-se vítima das 

o o c o c o 

rã como nós desejaríamos com todas as veras da 
nossa alma. 

- Fala. sábio ISasilio, fala sem rodeios, pois 
terei coragem para ouvir tudo o que me rcvclarcs. 
Coniprehendo muito bem que nem tu nem o s teus 
companheiros podem ter culpa ilas fatalidades que 
nos ameaçam. Fala. portanto, com a maior con-
fiança . 

- Pois bem. senhor — declarou o ancião mais 
soeegado — vou revelar-vos o que sondamos 110 
destino de vossa filha. Dcvcis reter sempre as mi-
nhas palavras: 
líssa criança tão innoccntc e tão pura lia de arras-
tar uma existência de crimes e ile intrigas que a 
sua desmedida ambição lhe inspirará. No entan-
to, a vossa família nada terá a recear, e a Itepubli-
ca de Florcnça poderá continuar tranquilla. Os ma-
les alastrarão mais longe. A i ! da nação que abri-
gar esta princeza 1111 seu seio! Será ferida de mor-
te! Kis o que o destino nos revelou. E isto. pode-
roso duque, é a expressão da verdade! 

listas palavras ecoaram lugiibrcmente naquel-
lc silencio sepulchral. O duque voltou-se ainda lia-
ra os outros velhos. 11a esperança de surprchender 
nas suas p-hísionomius algum vago signal «le duvi-
da ou tlesapprovação, mas todos se inclinaram, 
manifestando assim o seu nssentimento unanime 
ás palavras do sábio Hasilio. 

Estava eseripto! 
A familia dos Medicis celebrou 11111 conselho 

secreto, afim de ser estudado um meio «le evitar 
as desgraças aniiunciadas pelo terrível horoscopo. 
(Jue os «juatro sábios tinham falado verdade, dis-
so. ninguém se atrevia a duvidar. Após larga dis-
cussão, foi resolvido que a princeza Catharina f i-
casse attenuado o rigor da prophecia. Mas a von-
tade do destino é mais forte do que a dos ho-
mens . 

Vinte e 11111 annos depois, um exercito espa-
nhol enviado pelo Papa Clemente IV uni Medi-
cis - sitiava Florcnça. Começou uma lula sangren-
ta em que os homens excederam a crueldade das 
feras. Por fim. os florentinos. revoltados contra 
o s Medicis, conseguiram expulsa-los em lã-7. com 
cxcepção da princeza Catharina que se encontrava 
recolhida 1111111 convento. Pouco depois. Florcnça 
leve de subinetter-se. e a orincesa recuperou a sua 
liberdade cotn a victoria >s seus. 

Carlos V. cujas tropas acabavam de devolver a 
cidade aos Medicis. pretendeu como recompensa 
a mão fia princesa Catharina, cuja bellcza o atraia. 
O Papa. occultando o motivo da sua resolução, re-
cusou tenazmente. No seu intimo entendia que 
seria rematada ingratidão metler 11a corte do seu 
protector a vibora que o havia dc morder no seio. 
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Catarina de Medicis 
maiores calamidades 

o o o o o o 

Francisco I. da França 
para o seu filho Henrique, c 

fez idêntico pedido 
com grande espanto 

ile todos foi attendido. Carlos V. irritado com o 
estranho procedimento do pontifico que lhe retri-
buía por tão indigna maneira o valioso auxilio que 
lhe prcslara. escreveu-lhe uma carta protestando 
contra a ingratidão e queixando-se amargamente 
de tão injusta preferencia. O papa respondeu com 
o maior afahilidade. salientando todo o carinho. 
Ioda a amizade e toda a gratidão que sentia polo 
sou poderoso auxiliar. Concluía a carta por dizer 
que. concedendo a mão de Catharina ao filho de 
Francisco I. "presenteara a França com uma sé-
rie de tumultos e calamidades arripiantes". 

Com cITeito, a entrada da princesa em Fon-
tainehlcau foi assignalada por verdadeiras catastro-
•hes como a derrota de Pa via. o vergonhoso tra-

tado ile Crespy o tantas outras que abreviaram os 
. margurados dias <lo soberano franeez. Subindo 
ao thronn Henrique II. Catharina de Medicis jul-
gou tor attingido a sua ambição suprema: ser rai-
nha. Ilavia. 110 entanto, um obstáculo a vencer. 
\islo a verdadeira soberana ser a orgulhosa favo-
rita Diana do Poitiers que punha a dispunha do 
•oração e podores do seu regio amanlo. Dosenvol-
•• endo a sua tactica trahiçooira. Catharina de Me-
dicis fingiu-se amiga da sua rival, o tão hahilido-
-amonte desempenhou o seu papel que a favorita 
•hegou a consagrar-lhe uma profunda amizade! 

Tempos depois, Henrique cabia ferido de 
morte num torneio, acabando-sc desta maneira o 

Catharina do Medicis 

A noite de Saint Barthelemy 

poderio de Diana de Poilicrs. Catharina do Medi-
eis triumphava. por fim. como seria de prever. 

Os filhos <le llenri(|ue II reinaram sucessiva-
mente sob a tutela de sua mão. Opinais velho. 
Francisco II. occupou o tino 110 durante poucos 
inezes. toudo deixado uma tristíssima -íiomoria pa-
ra os seus 17 annos, idade em que desceu á sepul-
tura. Succcdcu-llie seu irmão Carlos, sob a regên-
cia de Catharina do Medicis. 

Surge a carnificina do Vassv que foi o si-
gnal de host ilidíKles entro eatholicos e protostan-
los. seguindo-se a guerra civil. 

A regente o o sou filho planoaram então a 
horrorosa matança do Saint liartliolcmy. listo es-
pantoso crime resultou inútil como todos os cri-
mes. Os huguenotes. passado o primeiro momen-
to do estupefação retomaram as armas em va-
rias cidades com uma tal raiva de desespero que 
n exercito real sentiu bem os 4eus im;.eelos nos 
cercos de Sancerre o da Itochela. 

lim dado momento. Carlos IX. saciado do 
sanguc. tonta fugir a influencia de sua mãe. o 
escreve ao duque de Alijou, então commandantc 
(io cerco da Mocliela, aeoiisolhando-lhe brandura o 
clemência. 

Pouco tempo durou. Parece que o destino se 
encarregava de fastar todos os obstáculos que se 
cppunhauí ã vontade suprema, indomável e s i ü i -

guinaria de Calharina de .Medicis. A Carlos IX 
stieccdou seu irmão Henrique III. sempre sob a 
tutela do sua mão.. . 

Por aqui se verifica que os malefícios do I10-
roscopo de Catharina do Medicis, revelados 110 dia 
do sou nascimento pelo sábio Uasilio ao duque do 
Florença, tinham fundamento. 

" A i ! ila nação que abrigar esta princesa 110 
seu se io ! " - dissera o sábio. 

F Catharina de Medicis foi a m::ior calami-
dade filie poderia pesar sobro a França. 

AlTirmou se que Calharina do Medicis. à 
semelhança da ultima tzarina da Itus-ia. da rainha 
Victoria de Espanha. de muitas entras prince-
sas, traiismitlia o terrivU mal da honionhilia aos 
sciis filhos varões. Foi est:: unia das razões que 
afastava Henrique II do convívio de sua esposa, 
para ir desabafar as suas magnas junto da favo-
rita Diana do Poiticrs. Poi s ora tal i> poder dc 
suggestão do Calharia:. de Medicis, que a ingê-
nua Diana, acreditando 11a dor que a ••spoi>a los-
prezada patenteava tão ao vivo. ora a primeira 
a instar junto cio amante, para que esto não fal-
tasse á sua mulher legitima com >> cc.rinho a que 
esta tinha direito, o a desistir da sua idéia de di-
vorcio ! 

Por aqui se avalia o formidável poder da 
terrível Catharina do Medicis de cujos malefícios 
o Papa salvou C.arlos V. 
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P A R I S . . . 
O.s chupcus raramente se riram tão ru riu dos como 

ireslr mino. O.v grandes chu/téu.s de feltro duro ou de 
/tulliii escura com alnis ubui.rudus IIII frente <• utriir ou 
erguidas em anreóla em rolta ilo rosto, /'ara .';.•>• jau ta-
res e cerimanias. os /UI/III IIOS cha/uus giiu rueeidos il< 
/duma. 

O.s- ca chi II li os rã o subindo «I.• o cimo da cabeça e 

nas têmporas. /; os cubei/os nu lestu formam um bouf. 

ÍUIlt. 

K I. I S '1' A F F M I X I X A — 2 9 — 

o 
Q 

1 'cm-se muitas etegun tes usarem para 
u noih sii ndu lius com os pes mis. . 1-s- suit-
datias são de tiras, de couro metultico ou 
de jierolus. c sem salto. 

O costume esta III/uido tão pratico ijuuii-
tu chie >' um dos succcsxos de 1'aris. 

_•[ bolsa paru tarde com grande rerers d 
es/telho. 

Ao lado dos restulos lar-
gos. remos u sithwetu nora. 
esbe/ta e longa, com os res 
tidos d rapes feitos em 
crê /te pesado. . I i/ollu ile 
renard é um murarilhos" 
com /:lem<r-n t o /.ara estes 

restidos. 

Xu.s corridas: "radinge 
te" em filslão Ifunco flo-
res III'tuj iie.s nu BTUSE ; lu-
vas ile camurça chu III >.u -

gne; jni/uetiis luilhur em 
tuffetás im/irim é. 
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A Manchas pretas na roseira 
l 'ma das mais queridas flores, a violeta. é 

também daqucllas c|ue of íereccm maior facilidade 
de- cult ivo ao f lorieultor. 

Pode-se dizer que as violetas para se senti-
rem bem e desenvolverem á vontade, querem terra 
bem preparada, sempre afofada. em primeiro lo-
gar. Isso. aliás, é uma exigência de todas as plan-
tas de jardim e já se' sabe que a cscarificação ou 
ufofamcntn da terra conserva melhor a humidade 
do terrepo. se n a qual as plantas não podem pas-
sa r. 

Além desse cuidado elementar, a violeta pre-
cisa de estéreo e de agua. O estrume de curral é. 
por cxccllcncia. o adubo proprio para o jardim, 
devendo estar bem curtido ou. quando fresco, ser 
ap licado com antecedência no canteiro onde só 
(liais tarde se fará a plantação. 

A agua é outra exigência da violeta. Ella re-
quer regas fartas e pode-se rcgal-a duas vezes por 
dia. 110 tempo quente, tendose o cuidado de não 
regar com o sol quente. ma s pela manhã c á tar-
de. 

A violeta pode durar muitos annos produzin-
do mas será sempre bom reformar o canteiro 
porque além dos pés velhos ficarem sujeitos a 
pragas, ainda acontece também que as violetas (li 
minucni a producção no f im de algum tempo e 
a s f lores também diminuem dc tamanho. 

Ha uma porção de variedades de violetas, 
(ieralmentc são conhecidas só duas: — a simples 
e a dobrada. A simples, miúda é mais cheirosa 
:lo que a dobrada. 

Também quanto á cór, a violeta apresenta 
variedades. Xão é só a cor classica. roxa que po-
de ser encontrada na violeta. Ha violetas de va-
rias tonalidades roxas. assim como violetas até 
brancas, cor de rosa c amarellas. segundo as des-
cripçõcs que se têm occupado dessa deliciosa f lor-
sinha. 

A viok-ta não é muito atacada por pragas. 
Mii Ivo as formiguinhas do s jardins que lhe fazem 
.•stragos nas raizes e algum outro inimigo secun-
dário. não se conta para a violeta. uni inimigo 
especial. 

«imui « a . ; ::':::•!. i-!i»fiui::ii:!:iii::i:uiinmiii[iniiiri:itiiiiiimii;aiiiEliniiiii|iinilni.: ;.u; ... !.]i:ü:r 

K' muito~c(>minutn ver-se nas roseiras, nian-
.•has pretas nas folhas, oceasionando a sua queda 
.•oiii .prejuízo da roseira, a qual se deprecia, de-
tinha e exige tratamento prompto. K* uma doen-
ça produzida por um fungo e para não ser espa-
lhada para outras roseiras é preciso atacar desde 
logo os fócos. 

O tratamento que se aconselha para isso 
consiste 110 seguinte: — IÍ111 primeiro lugar é ne-
cessário colher todas as partes atacadas mesmo as 
que estiverem 110 chão do canteiro, queimando-as. 

Concorre para o apparecimcnto desta e dc 
outras pragas o facto de se plantar as roseiras 
muito juntas, o que impede a boa insolaçãó e o 
arejamento da folhagem. K* bem sabido como 
nas laranjeiras e outras plantas cuja co; a ficou 
muito fechada, desenvolvem-se fungos e pragas, 
por falta de penetração dos raios solares e de 
ventilação. Dalii. lambem, a necessidade de se 
fazer uma boa poda. o que 110 caso da roseira 
atacada da mancha preta é medida igualmente a-
jon sei liada como e f f i caz . As copas fechadas e 
sombrias, conservam a humidade que dá, afiliai o 
meio proprio .para o desenvolvimento de fungos. 

Como tratamento preventivo do alastramen-
to da doença, pode-se proceder a 11111 enxoframen-
lo da roseira, tratamento esse que se pode fa-
zer não só quando apparecc qualquer signnl da do-
ença como quando ha occorrencia seguida do mes-
mo mal ou de doenças semelhantes 110 jardim. 

A mistura que se aconselha -para taes casos 
pode ser feita do seguinte modo: tomam-se 
nove partes de enxofre bem pulverizado e a cilas 
sc junta uma parte de arseniato de chumbo. Ks-
sa mistura pode ser applicada logo que a doen-
ça mostre os seus primeiros syni':-tomas. Deve ser 
repetida a applicação com intervallos de quinze 
ciias por mais uma ou duas vezes, cmqunnto hou-
ver perigo de desenvolvimento da doença. 
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EM Poços DE CALDAS 
H O S P E D E - S E N O 

Grande Hotel Lealdade 
(DIRECTOR-1 'ROI 'RIETARIO: REIXALI ÍO A M A R A X T E ) 

Installaçõcs novas c caprichosas com todo 
conforto aos snrs hospedes que têm á dispo-
sição automóvel fechado para transporte 

gratuito aos estabelecimentos de banhos. 

CM DOS MAIOHKS K MAIS CONFORTÁVEIS 

HOTÉIS DA PRAÇA, O PREFERIDO PKKAS 

FAMÍLIAS DK TRATAMENTO. 

COSIXHA DK PRIMEIRA ORDEM PROXIMO A\S THKRMAS ANTOXIO 
Lavanderia a vapor e a eleetricidade, para completa CARLOS 
lavagem e hygicnisação das roupas do Hotel K111 frente ao Estabelecimento dc 

e dos hospedes. Banhos dos "Macacos " 
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Tapetes 

Decorações 

SO' ARTIGOS NOVOS E 
DE QUALIDADE POR 

Preços bem 
vantajosos 

CHAMAMOS ESPECIAL ATTENÇAO 

PARA OS NOSSOS' NOVOS SORTI^ 

MENTOS I>E TAPETES, EXEMPLA-

RES I)E FINO GOSTO POR PREÇOS 

MUITO CONVIDATIVOS 

Schaedlich, Obert & Cia. Rua Direita 16-18. 

ESTAMOS VENDENDO OS MAIS FINOS 

Moveis 

Para as "menos jovens" . . . 
Não são poucas as mulheres que encontra-

mos no trato diário, para as quaes a edade cons-
titui' uma obsessão; quasi um pesadelo. Cada an-
ro que passa, é para ellas um marco a mais a ca-
minho do espectro terrivel que é a edade madura. 
Não vêm ellas que isso nada mais faz do que aju-
tlal-as a envelhecer e a enfeiar-se. pois o recur-
so de que lançam mão — o de procurar esconder 
a edade real — só poderá trazer como conseqüên-
cia o ridículo. 

O que as mulheres devem querer, não é " s e r " 
jovens, ma s " sent i r - se " jovens e ter uma ap-pa-
rencia j ovem. 

Km qualquer oceasião. é sempre melhor ou-
vir dizer que nem parecemos ter os annos que 
realmente temos, tal a nossa apparencia moca e 
o nosso espirito jovial , do que ouvir "coch ichos" 
a respeito da edade que queremo s ter a todo cus-
to. 

Todas as edades têm, além disso, suas van-
tagens e seus encantos. Si. ao chefiarmos aos 
trinta e mai s annos. já não mostramos a tnoci-
dade e o phvsico das primeiras primaveras. po-

deremos. cm compensação, vestir-nos com muito 
mais luxo. v iajar sozinhas, ter as amizades que 
bem entendemos, ler o que nos interessa, e fa-
zer outras tantas cousas que seriam inconveni-
entes ou. pelo menos, julgadas perigosas para a 
juventude iimocente. Ha. sobretudo, a experiên-
cia e a confiança em nós proarias. o que somen-
te um pouco de edade c o ter vivido, também, 
um pouco mais poderão t razer . . . 

Não tia razão, portanto, para sc temer, em 
hypothcsc alguma, e muito menos procurar es-
conder-se uni pouco mais de edade: isso encer-
ra tantas vantagens como a juventude . K nem 
tampouco pensar que só <'sta tem direito a at-
tenções. á admiração e mesmo ao amor. 

Procurae. leituras "menos jovens" , dispen-
sar uni pouco tle cuidado c attenção a vós pró-
prias e ao vosso phvsico. que alliados á vossa 
experiencia. só poderão dar resultados felizes 
Para comprovar estas aff irmações. não têm fal-
tado mesmo os poetas, que divinizam as "mulhe-
res de trinta a n n o s " . . . 

ELZA 
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VINHA encostando :u> enes. após longa au-

sência. o veleiro "Anua Maria" . Pequena iiiuiti-
liclão, composta na maioria «le mulheres e crian-
ças. parecia uniformizaria "os gestos <lc boas-
vindas. agitando lenços, avenlacs. bonels. accla-
mando os homens do mar. que. por sua vez. 
respondiam aos grilos, numa alegria quasi sel-
vagem. ansiosos por abraçar suas mulheres e 
seus fi lhos. A despeito de certo cuidado lio ves-
tuário. em attcnção á chegada, o todo daquclla 
gente. fcl:z por retornar aos lares, era de certa 
repugnancia: bonels su.iissimos; camisetas de cor 
duvidcsa. muitas com o triste adorno dos ras-
gões descohrindo-Ihes as veias enlumescirias. a 
carne bronzearia, mart vrizacla pelas tatuagens; 
palctots atirados sobre o hombro. e um ou ou-
tro carregando ruidosamente um sagüi como pre-
ciosa curiosidade para os seus " ga ro tos " . .lá se 
imaginavam rodeados pela família, permulando 
novidades, rieanle de unia tijela de substancio-
sa sopa. narrando tempestades e lendas em tro-
ca da descri.pção feliz e alegre das peraltngons 
rios pequenos ou do ultimo ricntiiihn do caçula. 

l*m. enlretanlo. apesar do desejo febril de 
pisar aquella terra, não parti.-ipav;: do júbilo de 
seus companheiros. 

("haniava-se Peflro. Seus olhos grandes e ho-
nestos. agora t ransinudarios por um brilho orii-
ento. lixavam-se iío retábulo triste e desolado", 
que já se lhe deparava, daquelle amontoado de 
telhados desiguaes. .-01110 si lhe quizesse arran-
car a confirmarão .pungente da suspeita obsc-
cante que havia muito annunciava seu viver. 
Breve ludo saberia. A infioeliilade conjugai. <le-
serção niysteriosa de paes e de filhos, tragédias 
da voracidade do mar, eram objectos diários cias 
palestras do povo. e pelo hr.hito de presencial-
os. de vehicnlar essas noticias desagrada veis. el-
las já não cncoiit i-avam 110 espirito simples da-
quclla gente simples senão ti philosophico. i l is-
te e incliffcrcntc: c cia v ida. . . E o labular con-
tinuava sem i ü 1 errupções. 

No bar. febricilanle. abafando 11111 desespe-
ro horrível, com os nervos contrahidos num 
rietus feroz, certificou-se de que sua desgraça 
fóra começada: Thcreza fugira com outro. 

Pedro sahiu aos encontrões; o> vapores, o 
cheiro penetrante do ale 1 ahafavam-no; as 
gargalhadas dos "habitues" soavam-'!" ' como 
zombarias. feriam-no como insultos... Preciva-
va de a r . . . Alralii:':-o a solidão.. . Wgou a noi-
te inteira pelas ruas s«'irdidas do bairro. pelo 
cães imluuiido. com as inâos enterradas nos bol-
sos. o honet puxado sobre os olhos, ahstraclo 
a ludo que o cercava, impcllirin pela vehemente 
necessidade de ca:içar-sc. de aturdir-se nos mo-
vimentos. K agitaclamente aN recordações per-
filavam em sua mente, num tumulto estontean-
te. imagens do passado feliz, do presente esm::-
gaclor da sua filha querida, da trahíção. da vin-
gança que seu espirito exigia. A manhã fresca 
e lincl:; veiu eic.-onlrar o marajo taciturno. apou-
cado. mas decidido a en.-o:íira! as: ella. a infiel 
c Isabel, a filha adorada, arrasta.-!:1 nessa mise-
rável fuga. 

O l impo quiz zombar cia série de vingança 
do infeliz Pedro; 110 cmlauto o fra-.-asso de suas 
buscas, as longas semanas já decorridas mais 
profundamente lhe csleriot.vparani 110 .lícito a 
palav crlfri. d: i>::!"do-i. 5n — >>i •>: . o ao v. n::a-
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clalismo de seus propósitos, até que sua perse-
verança foi premiaria um dia. 

Fnconl rou-a. elegantemente vestida. o que 
evidenciava ler sido completo o suecesso das ar-
rojadas e execráveis aventuras 11a antiga mulher 
do 111:1 rujo. 

A satisfação da tão próxima e desejada " re -
vanene" fazia-o fremir; um prazer machiaveli-
co paralyza va-o. plianlasiando-lhe igneas vi-

sc*ies... A hypocrila. a infiel resgataria com san-
gue os cabellos epie nas longas meditações se lhe 
' t iniriam brancos: os traços severos epie a sua o-
liosa lembrança lhe n;liriizára nas laces; a men-
tira cie sua felicidade, a rui na cie sua viria. tudo 
se recompensaria com a morte daquclla cleslrui-
dora de felicidaues. No emtanlo. cpiando a filha, 
que já não o conhecia, sobre elle passou vaga-
mente o seu olhar aclmíravel. repudiou todos cr. 
seus pro.ie;-tos sanguinários, abraçou nina nova 
idéa. epie lhe nascera repentinamente, c a paci-
ência executou-a certa noite, liaptou a fiilia. 

O Destino, todavia, continuou a escorraçar a 
felicidade ria viria de Pedro. 

liefugiado numa praia, suppoz ahi encontra'-
a paz ;.o lado ria filha tão amaria, único motivo 
capaz de fazeí-o esquecer a outra desgraçada que 
incrcaclejava seu corpo: seus sorrisos. mas. ou 
porque a temida influencia já se arraigara de-

masiadamente. ou iporquc o atavismo doptár.i 
a filha com o triste patrimonio moral da mãe, o 
que elle ahi conheceu foram novos e dolorosos 
soffrimentos. A Isabel humilhava o pae. enalle 
cendo a coragem ria mãe e rias outras mulheres 
epie abandonam a miséria, os tugurios para aven-
tura r-se pelo luxo. pelo conforto, pelo verdadeiro 
viver. Onde encontrar allí 11111 leito macio. 11111 
par de sapatos novos. uma "b i j oute r i e " fina. 
um vestido e legante? ! . . . Miséria, só miséria, c 
ella lambem enconlraria a. sua opportuuiclnclc cie 
lugir: não lhe ]iocliam negar o direito de viver, 
de lançar-se ao mundo plasmando sua vida na a-
legria da ric|ueza. 

Pedro, a principio terno, amoroso, quasi hu-
milde. tornou-se de,pois severo: não consentiria 
que s resoluções audaciosas de Isabel, fossem cf-
fecluacias; exterminaria. de sua mente. es as 
idéas vis e perigosas, fazendo-a uma miillicr dig-
na. K as noites passavam trazendo ti sempre aler-
ta. o ouvido apurado, os olhos ricsmcsiirairiamcn-
Ic abei-los na escuridão, numa fatígante vigilân-
cia . 

Ao pcr'orio de indomável rebeldia, r -ctericu. 
entretanto, uma transformação completa: a mo-
ça suhmclIia-se a tudo com unia incüfferenc a a-
terraciora. com um esloicismo incpiietante toma-
da jior unia cpalhia sempre crescente, e a rinipli-
cicladc do marujo não percebia que algo a domi-
nava. afóra sua austeridade. (amsl ricta pela in-
flexível vigilancia do pae, pela solidão desolado 
ra epie a cercava, pelo moiiotoiio e incessante 
ciueixume rias vagas, cujo éco vivia nos seus oiivi-
dos. rythinav:: a sua vida. .perseguia-a sempre 
com a sua invariavei uiiifcM*micladc. 110 seu espiri-
to dominou o tédio, a nostalgia e. finalmente, 
transtornada, atir<>u-se ao 111:11- á vista do pae. 
epie foi impotente para detêl-a. 

Desde então, Pedro, numa loucura pacifica, 
caminha a esmo. chora sozinho, aceusanclo-se di 
assassino. 

II.SA DK HIV.OMAU 
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Para dar ao vosso 
cabello branco a 
còr ]>rela ou cas-
tanha, use 

Preço pelo correio 
resistado 1 3 S O O O 

Pedidos á R E V I S T A 
F E M I N I N A 

Praça da Sé, 5 3 

P a l a c e t e S a n t a H e l e n a 

7 . o A n d a r 

P E T A LIN A 

Não mancha - (àmiplr la l l i r l l le intit-

fcnsiva. Cada tiiho 0 acompanhado 

«II- u in prospere-lo ciim inst rucções 

para s.ia applicação. 

e o unico prepa-

rado q ti e tinge 

perfeitamente o 

cabello. 

Basta uma só ap-

plicacão. Um tubo 

da para muitas 

vezes. 

Experimentan-

do usará sempre. 
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